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- REVISTA DIPLOMATICA. 


Reunião das' conferencias de Paniz. — 
“Diversão du opinião publica na Euro- 
— pa. — Dupla eleição do coronel Couza 
para os hospodoratos da Moldavia e 
Valachia. — Considerações sobre a le- 
galidade desta eleição — Opinião dos 
* advogados da corôa em Inglaterra so- 
bre este assumpto. — Consequencias pro- 
vaveis da annullação daquela eleição. 


“Questão austro-ilaliana. —. 

/ conde Cavour no senado piemontez. 
— — Pronunciamento da Alemanha a 
“favor da Austria. — Nota conciliadora 
— da Inglaterra dirigida ao governo fran- 
co vez; 


* | Vae reunir-se uma conferencia di- 
-“plomatiea em Paris, com o fim de discu- 
tir a validade da duplicada eleição do 
“coronel Couza, para o hospodorato da 
oldavia e da Valachia. Esta questão 
começa a preoceupar os espiritos, e a 
altrahir a curiosidade e a atlenção ge- 


alo o 
* Este acontecimento veio variar um 
pouco a já esteril monotonia da questão 
austro-italiana, e amenisar os debates e 
apreciações da imprensa politica, que por 
vançadas e repetidas enfadavam já os mais 
acientes leitores, e como que concen- 
travam todos os cuidados e apprehensões 
do publico n'um ponto unico, en'um pro- 
blema quasi insoluyel. 
“Nesta situação dos espiritos qualquer 
pequeno accidente, o mais modesto acon- 


de certo, 


It todos os interesses, e 

los Os aggravos, ou um rom- 
men! REA e franco de: promptas 
e decisivas hostilidades poderia: definir a 
estabilidade, da paz, ou resolver a questão 
da guerra. Todas as pequenas e secun- 
darias, questões. diplomaticas: deveriam 

C 


esta, e ninguem 
Soo fasãO; 


E) 


deyêra esperar tão imprevista 
ão nos cuidados e preoceupações da 


Europa, 


da curiosidade geral, e thema d'op- 
postas rellexões e commentarios. 
“E de feito, esta materia pode dar azo 


à futuras difficuldades e deploraveis con- 
tingencias, que ainda hoje não são faceis 
de prever e antecipar. Apreciada esta 
questão nos seus dilferentes aspectos , 
não pode dizer-se sem receio, que será 
facil o seu desenlace, e isenta dembaraços 
a sua decisão. 

Os escrupulos de legalidade e os 
bem entendidos direitos de jurispruden- 
cia internacional reclamam a annullação 
da eleição do coronel Couza para os dous 
hospodoratos da Moldayia e Valachia. A 
convenção de 19 d'Agosto não preveniu 
esta eventualidade. Quando a Europa , 
convocada nas conferencias de Pariz, de- 
cidiu a constituição: futura dos principa- 
dos. danubianos, e elaborou os estatutos 
fundamentaes da organisação: politica e 
administrativa daquelles principados, não 
preveniu a hypolhese de que um só can- 
didato podesse ser eleito para as eleva- 
das funcções do hospodorato dos dous 
estados unidos. 


“Os factos desconcertaram os planos 
da diplomacia. O povo não respeitou as 
convenções diplomaticas. Os eleitores da 
Moldaxia e Valachia apreciando. desinte- 

O- 
nistractiva dos ad 
chamaram o coronel Couza áquelle eleva- 
do encargo, indo com o voto além das 
“da; diplomacia, 
e pedindo na expressiva linguagem da 
urna a annexação futura dos dois povos, 


ressadamente, 
litica e admi 


s vantagens da união 


eslipulações e, reseryas 


limitrophes e comyisinhos. 

“Não quisera porem 
xenção de 19 d'Agosto;, Tud: 
ta, calculado , longamente 
cautelosamente deliberado. 


tanto a con- 
alli fo- 


se 
analoga administração, com identicos mol- 
des de governação politica, com poderes 
e instituições independentes « separadas. 
A conferençia de Pariz quiz por tanto que 
cada um dos principados regesse os seus 
destinos e administração interna pelos es- 
tatutos e condicções pre-estabelecidas na 
convenção de 19 d'Agosto. Neste senti- 
do a dupla eleição do coronel Couza pa- 
rece oppot-se directamente ao pensamen- 
to e disposições ultimamente acordadas 
pela conferencia de Pariz 
O governo inglez já consultou os 
'advogados da coroa, que depois de es- 
tudarem maduramente o assumplo, vota- 
ram unanimemente pela ilegalidade da 
eleição. A Porta Ottomana entende igual- 
mente que aquella eleição deve ser in- 
firmada, e reclama com interesse a sua 
revogação. A Austria, tambem se oppõe 
á unificação dos principados por meio da 
eleição do mesmo hospodar para ádmi- 
nistrar os dois estados. A Franca pro- 
nunciou-se claramente pela validade da 
oleição, e a imprensa mais affeiçoada aos 
interesses da politica imperial defende 
afincadamente a legalidade da eleição. 

Por outro lado a assemblea electiva 
da Vallachia nas suas primeiras sessões 
tem aclamado: enthusiasticamente o novo 
hospodar, prescindindo todos os candi- 
datos vencidos nos debates da urna, dos 
seus direitos eventuaes e das suas con- 
veniencias particnlares, e abdicando por 
meio de juramentos solemnes todas as 
suas ambições nas mãos. do hospodar 
eleito,e no interesse da patria commuin. 
Depois destes factos altamente gra 
ves e significativos, a questão Moldo-Val-| t 
lachia assume novo caracter de serieda- 
de e embaraçosa complicação, a que não 
será facil oppôr peremptorio e immedia- 
to desenlace. Não é mister larga com- 
prehensão politica para ver ao longe o pe-|t 


cões da diplomacia. Alarguemos um pou- 


turo, e attentemos gravemente nas pro-|s 


a annullação da eleição já consumada. Que 
resultará d'alli? Annullada a votação elei- 
loral, deve presumir-se que a vontade 
da urna, segunda vez consultada, revali- 
da a anterior eleição, e confere de novo! 
o diploma do hospodorato da Moldo-Valla- 
chia ao coronel Couza. 

Que fará então a Europa congregada 
na conferencia de, Paris? . Acceilará a 
segunda eleição depois de ter annullado 
a primeira? Fará 
dos por forças militares destinadas a sup- 
primir toda a vontade eleitoral nos elei- 


E 


o 
r 


conferencia de Paris ? 
Estas duvidas saltam ao espirito me-! ri 
nos preoccupado das futuras evoluções/|r 
da politica europea. A annullação da pri-|p 
meira eleição do coronel Couza involve e 
comprehende a necessidade irremediavel 
d'uma intervenção posterior nos princi- 
pados danubianos a fim de fazer calar to- 
dos os sentimentos e repugnancias da 
consciencia popular, e d'impôr aos eleito- 
tes pela superioridade da força as deter- 
minações arbitrarias da Europa confede- 
rada. 

Este é sem duvida o resultado que 
mais facilmente se deve antever. Força 
é confessar que esta questão é dema- 
iadamente grave e melindrosa para que 
se empregue todo “o' cuidado e ma- 
duresa: de reflexão na deliberação do 


bitramento supremo da conferencia de 
Pariz. Não podemos dizer qual será a 
decisão da Europa; mas  antevendo-lhe 


mente o perigo, e advertimos os leito- 
res sobre a eminencia e proximidade de 
ponderosos iconflictos, que podem pertur- 
bar o socego publico, obrigando, como 
Já se annuncia ecespera, os povos subju- 
gados ou desatendidos no uso do seu di- 
reito eleitoral, a uma insurrei via- 
lenta e desacordada contra/a oppressão do 
despotismo estrangeiro. 

Qnererá a Buropa acceitar a respon- 
sabilidade dos resultados da annullação 
da primeira eleição do coronel Cousa? 
Duvidamol-o. A necessidade. inevitavel 
duma intervenção armada no territorio 
dos principados, ow as dolorosas peripe- 
cias d'uma insurreição nacional, taes são 
os dous perigos extrémos, que as grandes 
potencias devem evitar, e que mais tarde 
ou mais cedo hão-de; provir da annulla- 
cão das eleições da moldo-yallachia. 

A questão austro-italiana tem. dado 


discutido e G 
Crearam-| sentido da paz, nem em fayorda guerra, A 


poucos passos. Nada se resolve, nem no 


nistro piemontez, asseguráram á Ausl 


no, 


tão italiana. 
perto o problema. A sua sagacidade po- 


maticas não poderão deixi 


cia-se 
para-se para a acompanhar nos riscos e 
despezas da lucta. 
se tambem a favor do gabinete de Vien- 
na, e diz-se mesmo, que'dirigira uma 


sadora solução da questão Austeo-ital 
na. 


e 


to, em que assenta esta intoleravel exi 
gencia. 
da exactidão e legalidade dos documen- 
tos trasladados que lhe foram remetti- 
dos, póde verificar essa legalidade e es- 
clarecer qualquer duvida, mandando pelas 
authoridades adminis! 
codigo confia a superintendencia fiscal 
d'estes- estabelecimentos, examinar se- 


extrahidos: aquelles documentos, 


dous estados independentes, com indecisão politica é sempre a mesma. Des- 
confia-se do presente e não se crê no 
futuro. Continuam as mesmas sombras no 
horisonte. A necessidade da guerra é a 
crença commum do todos os animos. São 
geraes os receios eunanime a desconfian- 
ca publica. As grande 
do entre si 
cortezania official, preparam-se para as 
provaveis eventualidades d'uma lucta por- 
fiada e suprema. 
o combate. 


nações, frocan- 


mutuas demonstrações de 


A Europa arma-se para 
a 


O projecto de auctorisação do em- 


prestimo pedidopelo góverno piemontesyjção das absurdas.exigencias. do tribunal 


ú approvado na camara dos deputados, 


subiu á camara alta, onde depois de pe- 
quena discussão foi logo approvado, e 
convertido em lei. 
modo arguido o conde de Cayour de 
provocar a guerra coma Austria, e de 
excitar as paixões-publicas a uma explosão 
desnecessária, e injustificada. 
fizera na camara dos deputados, respon- 
deu aquellé ministro com notavel fran- 
quesa e decisão às estranhas arguições, 
que contra a sua politica foram dirigidas 
pela opposição partamentar. 


Ally foi do mesmo 


Como o 


seu discurso é um documento 


singular “de sisudez politica, de bom sen- 
so governativo, e de prudencia estadis- 
tica, 
dadeiro terreno, e considerando-a á luz 
das mais elevadas considerações politicas, 
o conde Cavour mostrou, que eram fun- 
dados-os clamores erguidos pelos povos 
opprimidos da Italia. contra o despotis- 
mo militar e intenções de absoluta e im- 
moderada conquista manifestadas: desde 
muito pela Austria em relação aos es- 


Collocando a questão no seu ver- 


ados da Italia. 
«Se os tractados de 1855, disse o mi- 


s suas possessões entre o Pó e o Tessi- 
estes mesmos tractados limitaram 
ambem á occupação de duas cidadelles 


rigo oceulto que póde ameaçar a tran-Ja sua influencia na margem direita deste 
quillidade da Europa e frustrar as preven-jrio. Mas a Austria ora por meios diplo- 


maticos, ora por occupações militares , 
co os olhos pelos horisontes do fu-|tem actualmente alargado as suas posses- 


ões muito alem dos Apeninos até ás 


margens do Adriatico; e isto é inteira- 
mente contrario às estipulações dos tra- 
etados de 1815.» 


Este é o verdadeiro ponto da ques- 
O conde Cavour tocou de 


itica-ndvertiu-o de que era mister dar 


uma côr de justica, e apparencias de di- 
reito ás reclamações dos povos italianos. 
Agora a revolução tem um: pretexto jus- 


O, que mesmo as conveniencias diplo- 
de discutir 
acceitar. E” a melhor resposta; que se 


póde dar áquelles, que para defenderem 


despotismo “austriaco allegam a invulne- 
abilidade dos tractados, e o inquebran- 


oceupar os principa-| tavel respeito das convenções de 1815. 


A Allemanha: pela sua parte pronun- 
toda a favor da Austria, e pre- 


A Inglaterra inclina- 
nota conciliadora ao governo das Tulhe- 


"as, aconselhando uma solução pacifica 
por meio da reunião d'um congresso di- 


plomalico. 


Esta seria a mais natural e civili 


Será provavel porem a sua adopção? 
Não o cremos. 


w REPRESENTAÇÃO. 
Foi=nos enviada uma representação 


dirigida ao governo pela mesa da Ordem 
Terceira da Santissima Trindade, em que 
aquella 


corporação reclama contra as 
encias do tribunal de contas, em 


virtude das quaes acaba de ser intimada 
e para enviar áquelle tribunal os docu- 
assumpto, que vai ser submeltido ao ar-| mentos originaes das contas de receita 
e despeza d'aquelle pio estabelecimento. 


Entendemos que é justa e fundamen- 


é tada a reclamação da mesa da Ordem 
as dificuldades, descobrimos: antecipada-| Terceira, e que o governo tomando em 
consideração a! 
didas, deve alli 
picas corporações: dos vexames, que es- 
tão solivendo. 


es que alli são expen- 
aquellas phylantro- 


Não sabemos qual seja o fundamen- 


Seo tribunal de contas duvida 


clivas, a quem o 


foram 
con- 
frontando-os com os traslados, e fiscali- 
sando a sua exacta regularidade. 

Mas exigir os documentos originaes 
das-contas de receita e despeza das ir- 
mandades e: confrarias é quanto 'a nós 
uma exorbitancia desnecessaria, e um 
vexame inteiramente inutil. Estes do- 


veramente os originaes d'onde 


ve a lodos com a franqueza e lealdade que 
se deve a Vossa Magestade ; por isso, embora 
a nossa lingoagem ás vezes pareça rude, de- 
claramos e afiançamos que as nossas inten- 
ções são sempre boas e inoffensivas. A ver- 
dade porem deve dizer-se luda. A remessa 
exigida pelo tribunal de contas da contab 
dade, documentos comprovativos e respectiva - 


cumentos podem facilmente ser extravia- 
dos, ou pelo menos longamente detidos 
no archivo do tribunal de contas,  resul- 
tando d'ahi grandes dificuldades naadmi- 
nistração d'aquellas corporações, e mes- 
mo eminente risco para a boa gerencia 


dos seus rendimentos segurança da Jescripturação desta Celestial Ordem da 55. 
sua propriedade, cujos titulos ficam d'es-| Trindade, alem de impossivel era inutil: 
te modo sujeitos à descaminhos, e re- inutil, porque não é facil para o Tribunal de 


contas o exame miudo e conscienciozo duma 
infinidade de papeis de variadissimas proce- 
dencias com que o governo não Lem nada 
e que de nada lhe aproveitam ; impossivel, 
por que os livros-da Ordem são aqui ne- 
cessarios a toda a hora, a todo o instante, 
não só para a continuação da escripturação 
mas lambem para esclarecimento dos inte- 
ressados ou irmãos: e vs documentos com- 
provalivos da receita e despesa, uns per- 
tencem à terceiros em poder de quem se 
acham e a quem a Ordem não tem direito 
a repelil-os, oultos são as provas da fideli- 
dade com que as mezas se houveram na ad- 
ministração e applicacão dos fundos e pro- 
ventos da mesma Ordem, e que por isso ne- 
tihuma dellas de boamente expõe ao desca- 
minho possivel, e alé talvez provavel, na 
condução e recondução por tão longa dislan- 
cia, pois que tal descaminho importaria, não 
só a responsabilidade pecuniaria, mas tam- 
bem a responsabilidade moral muito mais im- 
portante sem duvida para o homem de hon- 
ra e que só por espirito de caridade e bene- 
ficencia é que se sujeita aos encargos inhe- 
rentes á qualidade dê mesario. 
A" vista pois das razões expendidas e 
que esta meza da Celestial Ordem da SS. 
Trindade tem por incontestaveis espera a 
mesma meza que Vossa Magestade mande . 
suspender e revogar a alludida portaria do 
Tribunal de contas de 26 de Abril de 1858, 
adoptando-se, se acaso ainda se julgar ne 
cessario, outra qualquer providencia adoptada 
aos intuitos do governo mas que não tenha 
os incovenientes apontados, na certeza de que 
esta meza da Celestial Ordem da Ss. 
Trindade se não recusa a nenhuma exigen- 
cia rasoavel e possivel, e está sempre prom- 
pla à exibir toda a escripturação e respectivos 
documentos pertencentes à mesma Ordem não 
só & aulhoridade competente mas a quem 
quer que seja comissionado para tal fim pelo 
governo de Vossa Magestade, e por isso 
Pedem a Vossa Mages- 
tade a Graça de assim o 
mandar. 


tardamentos imcompativeis com a regu- 
laridade da sua administração. 

P' por estas rasões que a Ordem 
Terceira reclama do governo a revoga- 


de contas, que nada aproveitam ao ser- 
viço publico, e que servem apenas para 
vexar as irmandades e confrarias, dis- 
saboriando e afiligindo as pessoas phy- 
lantropicas que desinteressadamente se 
prestam a tomar parte na sua adminis- 
tração, e prejudicando assim gravemente 
os interesses publicos, e situação das clas- 
ses desherdadas de riqueza. 

Esperamos que o governo attenderá 
a estas justas considerações, e dará com- 
pleto deferimento á justa representaçi 
da Ordem Terceira d'esta cidade, que 
hoje publicamos. 


SENHOR : 


Perlende-se introduzir uma innovação na 
superintendencia fiscal dos estabelecimentos 
pios, e esta innovação apresenta-se com q 
caracter de exigencia imperativa a que se não 
pode faltar sem incorrer nas penas fulmina- 
das contra o crime de desobediencia. Não é 
porem tanto a inconstilucionalidade ou ille- 
galidade do acto, como a impossibilidade de 
cumprir e os inconvenientes que necessana- 
mente resultariam do cumprimento que obri- 
gam a Mesa desta celestial Ordem da SS. 
Trindade da cidade do Porto a vir perante 
o throno de V. M. expôr respeitosamente as 
rasões que a inhibem de salisfazer. 
Esta Mesa, senhor, nunca Leve o pensa- 
mento de resislir; e a prova está em que, 
sendo intimada anteriormente como agora para 
remelter ao tribunal de contas as contas da 
gerencia dos annos economicos de 1849 a 
1857, sem fazer a menor opposição enviou logo 
que pôde um mappa demonstrativo do fundo 
e copias das contas da receita e despesa desta 
Celestial Ordem no periodo indicado, não obs- 
tante a convicção em que está de que não ha 
lei que à obrigue a dar conhecimento directo 
áquelle tribunal do estado e administração 
deste estabelecimento. 
Todavia o tribunal de contas, tornando-se 
exigente “em demasia, manda-intimar de novo 
esta Mesa, declarando suficientes aquelles do- 
eumentos, para lhe remetter o livro mestre 
em que estiver escriplurada a conta — o li- 
vro diario que lhe disser respeito e outro 
qualquer livro que liver com elle relaç 
os documentos originaes que comprovem lLo- 
das as verbas de receila e as de despesa — 
Os orçamentos originaes com os accordãos de 
approvação com referencia a cada um dos 
dilos annos — certidão d'aquelles Lerem estado 
»s os dez dias da lei com os edilaes 
originaes que se allixaram — decreto de ap- 
provação passado pelo secretario de Estado 
dos negocios do reino, isto a receila pro- 
pria do anno “ter excedido dez contos do reis Noris 
— o periodico em que liver sido publicado o/| deputado da maioria, 5 
orçamento da conta, visto que a sua receila Este facto produziu um effeito so- 
foi superior a dez contos de reis — atcordão| bremaneira desfavoravel, não obstante 
da oráelá nes E appsar a Sen-| terem facil justificação os motivos, que 
lc anno economico de a e of: i inicio 
periodico em que ella foi publicada para se [pediram o snr. sto de compare- 
juntarem á copia da conta da receita e despesa [Cêr na camara. S, ex.º estaya na se- 
que ficou na competente Direcção do tribunal| Cretaria oceupado em ultimar o negocio, 
— relações, ses dividas acti-| não se podendo os trabalhos concluir 
vas e passivas no fim de cada um dos refe-| fa E 
Pino matina d'aquellas terem sido | 4 tempo d'hontem mesmo serem apresen- 
relaxadas ao poder judiciario e quando. tados á camara. Esta é a verdade. 
Parece incrivel, é com tudo é verdade. Quando a camara voltou á discus- 
a Êo nest cesto MT am: pie sr são do assumpto eram quasi tres horas. 
compele d0 Y. Civ.] superintender todos p é E: a q 
a veslabelesim Enio SD EeLENO Na O snr. José Estevão observou, que era 
promovendo o seu melhoramento, regulando melhor tractar-se outro negocio, visto 
a sua administração, fiscalisando as suas des-| Que não comparecia o snr. ministro das 
pesas, e ex ui “ aid de pá ostobras publicas; mas o snr. ministro da 
seus empregados, e dissolver as Mesas, no- vi ea ai 
meando commissães que as subslituam até|(12enda disse, ARE collega inda 
nova eleição. » Eis-aqui a lei que rege a ma-|Vitia, se se podesse vencer todo o tra- 
teria, mas evidentemente d'aqui não resulta |balho, e se não podesse tudo seria apre- 
nenhum direito para o tribunal de contas com | sentado impreterivelmente na segunda- - 
relação aos estabelecimentos pios, nem con- |foira 
sequentemente nenhuma obrigação destes para 7 q d 
com aquelle. As confrarias são sociedades Em presença disto e tendo o snr. 
particulares independentes do governo e sobre Sant'Anna retirado a sua proposta d'ad- 
às quaes por conseguinte a authoridade pu-ldiamento, porque havia caducado, con- 
blica não pode ter se não o direito da su- tinou a discussão da do snr. Lobo d'Avila 


perintendencia e fiscalisação para acautelar as | “NC E ; 
fraudes ou dilapidações e outros quaesquer|Para a rescisão do contracto. Usaram 


abusos segundo a disposição da lei; mas se a/da palavra os snrs. Mello Soares, Pla- 
lei declara expressa e terminantemente que [cido d'Abreu, Antonio de Serpa e Faria 
tal superintendencia e fiscalisação compete e Maia 


e incumbe aos governos civis é claro que as : : 
confrarios não podem nem devem reconhecer O snr. Mello Soares, contra o seu 


ara semilhante fim por seu superior senão| costume, falleu pouco, argumentou pou- 
E T im p u Supe D 
a superior aulhoridade administrativa do res-|co, e combateu a proposta do snr. Lobo 
perito Cat esta mesa qual a disposi Avila sob o ponto de vista juridico. O 
o legal que authorisa esta exigencia do|SDt- Placido d'Abreu tambem a comba- 
Tribunal de contas ; e não menos ignora o|Leu como inconveniente aos interesses 
ava por its ia Fade E o o e publicos, visto que agora havia esperan- 
em em vista. Na portaria do tribunal de o DderirenhenriO: contraciovio 
contas de 26 de Abril de 1858 diz-se que os| 08 O O onto de Serpa teve 
documentos que esta meza da primeira vez| discurs prt) aih, á 
remettera não são sulhicientes pare se ajus-| principalmente por fim repellir e rebater 
tarem as contas da responsabilidade dos me-|as arguições que lhe havia dirigido n'uma 
rios para com o cofre da irmandade. Mas das sessões passadas o snr. Alves Mar- 
permilta Vossa Magestade que esta meza hu-| Ee 6 dE GE) s 
mildemente observe que a obvia improceden-|tins. Do sar. Antonio de Serpa pode-se 
dizer alfoitamente, que a causa por que 


cia de lal razão aulhorisa a negar-lhe assenso. e causa por qu 
Quem ajusta as contas dos mezarios com as| passou ás fileiras da opposição foia dis- 


E.R M. 
Porto e Secretaria da Celestial Ordem 3.2 
da SS. Trindade 26 de Dezembro de 1858. 
[Seguem as assignaturas da Mezo). 


ENTERIOR., 


LISBOA 27 DE FEVEREIRO. 


(Corresp. parlic. do Commercio do Porto.) 


Não foram ainda hontem apresen- 
tadas à camara as propostas para a rea- 
lisação do contracto do caminho de ferro 
do norte, nem o snr. ministro das obras 
publicas compareceu na sessão, apesar 
de terminar hontem o prazo da sua pro- 
messa e tambem o da moção d'addia- 
mento proposto na quarta-feira por um 


Pendecas a ie ice de contas, são as cordancia de principios economicos & ad- 
mesa subsequentes, a ucin as q soras Poa IV, TORO 20Vvi — 
tem obrigação de as dar. Ao governador civil Mimislrativos, foi ver que O governo pu 


nha em pratica as mesmas doutrinas, 
que o illustre deputado combatera. Só 
quem não conhece o caracter serio e hon- 
rado do snr. Antonio de Serpa pode di- 
o contrario disto. Este 


do respectivo districto compete é incumbe tam- 
bem o exame d'ellas, mas só para o fim acima 
ndicado; o que m o habilita a fornecer| 
ao governo as informações e esclarecimentos 
necessarios e 


as mesas,|Zer ou pensar 
inteiramente estr como o são e o de-l justo juizo que nós fazemos do habil e 
vem ser, ás relações reciprocas do governo ss do, temo-lo ouvido fa- 
e dos. seus delegados, sejam incommodadas | Nelligente deputado, temo-lo ouy 


zer igualmente a muitos dos que foram 
Finalmente o 


com exigencias inopportunas e inuteis, ritos 
Queremos conciliar o respeito que se de- seus collegas na maioria. 


2 


O COMMERCIO DO PORTO. 


snr. Faria e Maia defendeu a proposta| 
para a rescisão, adduzindo bem pe sados 
argumentos em favor da sua opinião. O 
snr. Maia é ainda moço, e o seu dis- 
curso d'hontem revelou talento, intelli- 
gencia, e muita facilidade oratoria. En- 
cerrou-se a sessão quando este illustre 
deputado acabou de fallar. 


Teremos, portanto, amanhã a solu-| 


ção do negocio do caminho de ferro do 
norte. Parece que o snr. ministro apre- 
sentará já o novo contracto e um pro- 
jecto para ser authorisado a approval-o, 
segundo as condieções agora oferecidas, 
todas as propostas que lhe tem sido fei- 
tas, um relatorio sobre a questão dos 
caminhos de ferro em geral, e diz-se 
que egualmente apresentará outro pro- 


jecto para ser auctorisado a contractar a 


linha de Lisboa a Badajoz. 
Verificando-se tudo isto e tambem, 
como nos dizem, a apresentação d'um do- 
cumento aulhentico em qua importantes 
capitalistas de Paris e Londres se com- 
promettem positivamente a formar a com- 
panhia logo que o contracto seja conver- 
tido em lei, de certo que é regeitada 
a moção. do snr, Lobo d'Avila. Regei- 
tada nos parece que será, ainda que o 
snr. ministro não apresente senão o ne- 
gocio do caminho de ferro do norte. 
Mas, posto que o resultado seja este, 


ção para a rescisão, e as propostas são 
enviadas ás cominissões de fazenda e obras 
publicas. 
se pode por ora saber; mas deve desde 
já notar-se, que nesta ultima, composta 
de 6 deputados, ha quatro membros da 
opposição , sendo dois delles os snrs. 
Antonio de Serpa e Lobo d'Avila, Na com- 
missão de fazenda tambem ha alguns depu- 
tados, que hoje estão dissidentes da maio- 
ria, Alem disto ainda se nos antolha ou 
tra difliculdade. Diz-se que o snr. minis- 
tro não consultou o conselho geral d'obras 
publicas sobre as novas propostas de sir 
Petto. Se assim é, e fôr exigida ao sor. 
ministro a consulta, achar-se-ha s. exc.à 
em mais um embaraço. 

Veremos como se resolvem todas es- 
tas complicações. a 

Como ainda hontem livemos occasião 
de noticiar, a camara dos deputados es- 
teve algum tempo constituida em sessão 
secreta. Já dissemos o motivo principal 
por que houve esta sessão. Alem disso 


consta-nos, que se fallou n'uma proposta 
que tinha: sido apresentada numa das 


sessões secretas para a concordata, e) 
que se tractou tambem da demissão d 
snr. Costa Lira; resolvendo hontem a ca- 
mara que se não voltasse á discussão 
de similhante assumpto. 

Como. tambem honteni dissemos, o 
snr. minisiro do reino apresentou o pro- 
jecto de reforma da lei eleitoral. Não 
temos ainda perfeito conhecimento deste 
importante documento, e não era possi- 
vel, pela leitura que ouvimos, tomar de 
memoria todas as disposições delle. Mas 
o que podemos dizer, é que estabelece 
os eirculos de 1 só deputado para Lis- 
bone Porto e 2 e 3 deputados para o 
resto do paiz, fazendo uma divisão elei- 
toral dos concelhos em harmonia com 
este principio. Estabelece mais algumas 
incompatibilidades, sendo uma dellas que 
o individuo que tenha sido authoridade 
n'um circulo não possa ser por alli eleito 
nos primeiros seis mezes, que se segui- 
rem á sua demissão. Quando tivermos 
perfeito conhecimento do projecto, dare- 
mos Iais extensas e exactas informações. 

O snr. ministro do reino tambem 
apresentou outro projecto concedendo al-. 
gumas pensões, e outro para se dar 
uma gratificação annual de 99:000 reis 
aos ofliciaes ordinarios, que servirem de 
chefes de repartição na secretaria do con- 
selho de Estado. Alem disto informam- 
nos, que s, exc.º apresentará ámanhã ou 
na terça feira o. projecto de reforma da 
lei de recrutamento, e brevemente a da 
instrucção publica. 

A commissão d'agricultura requereu 
hontem, que lhe fosse concedido cons- 

- tiluit-se em commissão d'inquerito a fim 
de se habilitar a dar parecer sobre a lei 
permanente de cereaes. 

Uma outra questão sobre commercio 
de cereaes se começa a agitar. O snr. Tho- 
maz de Carvalho, na sessão d'antes d'hon- 
tem, ponderando que na provincia da 
Extremadura o milho tem subido a um 
preço elevado, encareceu a necessidade 
do governo decretar tambem a livreim- 
portação estrangeira deste genero pelos 
portos do sul. Hontem o sur. Coelho 
do Amaral conbateu esta indicação, e 
sustentou que o governo não devia ado- 
ptar tal providencia, dizendo que o mi- 
lho está nas provincias do norte por um 
preço muito regular, e se se conceder 
a importação, o resultado será baixar o 
preço, e o proprietario, sem outros re- 
cursos, não póde ter meios: para pagar 
aos jornaleiros e terá d'abandonar a 
agricultura, A 

Esta questão não progrediu por não 
estar presente o snr. ministro das obras 
publicas, mas é provavel que torne a 
ser ventilada na camara. 

O snr. general Ferreira deve ter par- 
tido hoje para essa cidade. Pelo menos 
eram estas as disposições em que s. exc.? 
hontem estava. . 

Não resta, pois, duvida alguma que 
o general se recusou formalmente a ac- 
ceitar a pasta da guerra, apesar das ins- 
tantes e altas sollicitações, que para isso 
se lhe fizeram; não resta duvida alguma 
que foi completamente inutil para a ques- 


Qual será o seu parecer? Não | 


a questão não termina. Regeita-sea mo-| 
çã 


| 


tão politica ter feito vir a Lisboa aquelie) 
distineto militar. xl 

Verificou-se por tanto, o que nós| 
sempre suppozemos, ou pára nos expri- 
luirmos com mais claresa verificaram-se 
as exactas e fidedignas informações, que 
sempre tivemos a este respeito. 

E eis-ahi mallograda mais uma tenta- 
tiva de recomposição ministerial. São ja 
lantos os factos desta ordem, que a fi- 
nal parece-nos, que lambem se verifica- 
rá a solução politica, que por varias ve- 
zes temos apontado. 

Agora diz-se, que foi convidado para 
a pasta da guerra O snr. Adrião ÁAcacio 
que se acha governando a praça d'Elvas. 
Pode ser que assim seja; mas o que nós 
temos todo o fundamento para suppor é 
que se não repetem novas € talvez ex 
tremas diligencias para a recomposição, 
sem se ultimar em todas as suas partes 
a questão do caminho de ferro do norte, 
e sem ser votada a concordata na cama-| 
ra dos pares. Esta ultima pendencia não 
se fará, porem, esperar muito, porque 
parece que as commissões respectivas já | 


| 


[teem os seus pareceres lavrados, que são 


em sentido favoravel, e que a camara 
começará já ámanhã a discussão. Conta-| 
se que a concordata não tenha na ca-| 
mara dos pares, mais do que 3 ou 4 vo- 
los contra, e sendo assim de certo que 
os debates não serão longos. 

Veremos o que dão os acontecimen- 
tos, que ja se não podem fazer esperar 
muito, porque as coisas é absolutamen-| 
te impossivel continuarem como se acham. 

Para se occuparem deste mesmo as- 
sumpto t da questão , que se agita na 
camara, devem ter hoje uma reunião os 
deputados da opposição. 

O snr. visconde de Sá continua gra- 
vemente enfermo. Receia-se muito pela, 
vida do honrado general. 

O emprestimo de 600 contos, que 
o governo acaba de contractar com o ban- 
co de Portugal parece que é destinado 
para supprir o desfalque que ha na re- 
ceita publica, e seguramente para o go- 
verno poder pôr ú disposição do snr. D. 
Fernando a quantia de 120 contos de 
reis votada pelas côrtes para dote e in- 
xoval da snr.º infanta D. Maria Anna. 

E vem aqui a proposito dizer que, 
segundo nos consta o casamento da for- 
mosa infanta com o principe Jorge de 
Saxonia terá logar em Abril proximo. 
Parece que brevemente sahirá a corveta 
«Bartholomeu Dias», comandada pes- 
soalmente pelo snr. Infante D. Luiz, que 
depois de fazer uma viagem por diver- 
sos portos da Hespanha se dirigirá a 
Genova para ahi receber o principe Jorge 
e acompanhá-lo até Lisboa. 

Os muitos assumptos, que estes dias 
temos tido de tractar com mais extensão, 
flão nos tem permillido mencionar, que se 
reuniu a assemblea geral dos socios do 
Centro promotor dos interesses das classes 
laboriosas, e que procedeu á eleição dos 
cargos para o corrente-anno, reelegendo 
presidente o snr. Antonio Rodrigues Sam- 
paio, e vice-presidente o snr. Francisco 
Vieira da Silva. 

Os socios do centro, a que o paiz 
deve o relevante serviço de ter derra- 
mado e fortalecido o util e vantajoso 
principio da associação, que tanto se tem 
desenvolvido por toda a parte, deram 
naquella reeleição mais um testemunho 
do apreço em que teem os constantes 
exforços, que em beneficio das classes 
operarias teem feito aquelles dois caya- 
lheiros. 

O Centro promotor acha-se agora em 
uma nova e boa casa, o numero dos 
socios tem augmentado, e em uma das 
proximas sessões ordinarias deve discu- 
tir uma proposta para acquisição d'um 
edificio que fique sendo propriedade do 
mesmo centro. j 

Ainda ha poncos dias fallamos na 
camara municipal de Lisboa, e já hoje 
temos assumpto para nos tornarmos a 
referir a ella. 

Na sua ultima sessão occupou-se a 
camara objectos muito importantes pa- 
ra 0 municipio. Foi nomeada uma com- 
missão de tres yereadores para examinar 
e dar parecer sobre as propostas, que á 
camara foram feitas para a limpeza ino- 
flora da cidade. Tomon-se a respeito da 
iluminação do Passeio publico a resolu- 
ção que ha muito era indicada como a 
mais acertada —illuminação em candelabros 
de ferro, mas consíruidos de maneira que 
facilmente possam ser dalli retirados du- 
rante o inverno, epocha em que não ser- 
viriam e se deteriorariam. Deu-se «conta 
de que as expropriações para o prolon- 
gamento da rua nova da Palma até ao 
largo do Intendente importam em 16 con- 
tos de reis. A camara está decidida a 
fazer esta obra, que é d'inconteslayel uti- 
lidade e aformoseamento. Finalmente to- 
maram-se ainda outras resoluções de não 
menor proveito para o municipio, taes 
como melhor e mais ampla armazenagem 
do carvão, e policia dos mercados. 

Folgamos de registar estes factos, 
gue mostram que.a nova camara muni- 
cipal de Lisboa põe o maior empenho 
em corresponder plenamente 4 confiança 
que nella deposilaram os seus consli- 
tuintes. A vereação aclual é composta de 
pessoas competentes em muitos ramos da 
sciencia é da administração, e se lhe não 
coarctarem os meios e à acção de certo 
prestará grandes serviços à este impor- 
tante municipio. 

O governo ainda até hontem não ti- 
nha respondido á ultima representação 


a 
da camara sobre a questão das obras da 


capital, e por conseguinte continua a ca- 
mara a não poder dispor para os traba- 
lhos da noya canalisação da cidade se-| 
não dos 12 contos de reis mensaes, quan-, 
lia coma qual não se póde realmente dar 
a esses trabalhos o desenvolvimento de 
que se carece. Veremos a repelição do 
que se passou ha alguns mezes? Oxalá 
que não. 

Acaba el-rei o snr. D. Pedro V de 
fazer uma graça muito bem merecida. Um 
dia destes foi ao paço o habil artista 
Guilherme Coussul, e ahi teve a distincta 
honra de ser agraciado por Sua Mages- 
tade com o habito da Conceição, que lhe 
foi conferido como apreço do seu mere- 
cimento arlistico, 

Segundo noticia um acreditado jor- 
nal hespanhol S. A, o snr. Infante D. 
Luiz acceitou o tilulo de protector em 
Portugal da empreza do canal de Suez, 
Foi feito egual convite ao Rei d'Hes- 
panha. 

Folgamos de registar este facto, que 
mostra da parte daquella gigantesca em- 
preza muita consideração pelo nosso paiz. 
Bom fôra que nós avaliassemos é com- 
prehendessemos- bem as immensas van- 
fagens que nos podem resultar da aber- 
tura do islhmo de Suez, e que os nos- 
sos capitalistas não se livessem limitado 
a ficar com um pequenissimo numero 
d'acções. E” preciso que: lodos saibam 
e reconheçam que, depois da Ingl: 
o paiz que mais pode ou deve utilisar 
com a abertura do isthmo de Suez é 
Portugal, 

O ministerio dos estrangeiros, diz 
hoje um jornal de Lisboa, ordenou á al- 
fandega grande que entregasse a certo 
diplomatico duas caixas de tapetes. Exa- 
minadas as caixas encontraram-se seis 
grandes peças de tapetes, e 104 tapetes 
de canapé. Onde se accomodarão lan- 
tos canapés? Politica de canapé já a 
houve em certa nação, mas julgavamos 
que tinha acabado. A marca das cai- 
xas era de Gardé, 

Recebeu-se noticia de ter naufraga- 
do nas costas de Malaga a goleta hol- 
landeza «Wolmaet», perecendo parte da 
tripulação. 

O mercado de fundos esteve hontem 
pouco animado, continuaram a mani- 
festar-se tendencias para baixa, regulan- 
do as inscripções de 47/is a 477, ae- 
cões do banco de Portugal 527 a 5298. 


VIANNA 27 DE FEVEREIRO. 
(Correspond. particular.) 

Na nossa antecedente corresponden- 
cia, por falta de espaço, não nos demo- 
ramos mais em fallar ácerca da barra de 
Vianna; começaremos então hoje por es- 
te assumplo, que por muitas razões se 
tornou digno de sobre elle chamarmos 
a altenção dos leitores. 

Está hoje conhecido, e é opinião dos 
homens da sciencia, que são de toda à 
inutilidade quaesquer obras que se in- 
tentem fazer ap: sul da barra, no mes- 
mo alinhamento do Cabedello. O caes 
provisorio de madeira que alli se construiu, 
unicamente como um ensaio, já está de todo 
coberto pelas areias-do lado do sul, e do 
lado opposto não é banhado pelo rio, 
deduzindo-se com razão que tal obra na- 
da lhe aproveita, por isso que é da nature- 
sa do mesmo rio ter uma foz menos lar- 
ga que a actual Se a obra de que tra- 
ctamos ainda hoje estivesse por fazer, 
estamos certos que não se levariaa ofleito 
na linha em que está, mas sim em diree- 
ção obliqua para o norte. — Actualmente 
a melhor obra a fazer seria o quebra- 
mento das poucas pedras existentes na 
boca na barra, as quaes embaraçam al- 
gum tanto a sua navegação. 

Mas, ainda quando podessem deman- 
dar a barra de Vianna, embarcações de 
alto lote,-sem receio de perigo, não 0 
deveriam fazer, porque lhes faltaria um 
ancoradouro com fundo bastante para que 
na baixa-mar não ficassem em secco. — 
Esta falta não é d'aquellas que offerecem 
grande dificuldade e despeza na sua 
confecção. Poder-se-hia construir um ca- 
nal dentro do rio, pelo trabalho cons- 
tante de uma draga, de modo que em 
um dado espaço houvesse sempre os pés 
d'agoa precisos para ancoragem das em- 
barcações de maior lotação. 

E é esta a occasião propria para se 
dizer que o actual ministro das obras 
publicas, tem sempre tomado um inte- 
resse particular por estas obras, prote- 
gendo-as com au subyenção annual de 
4:0004000 reis, e olierecendo mais, visto 
estar O respectivo cofre quasi exhausto, 
em Outubro ou Novembroultimo 4:0008 
rs, extraordinarios, a fim de que ellas 
não deixassem de continuar, e de to- 
marem o incremento preciso ; infelizmen- 
te, porem, é força dizer-se, não (em ha- 
vido m'esta materia o zelo de que ella é 
digna, e que a todos os respeitos, lhe 
deviam dedicar, E' para sentir que a 
aueloridade administrativa não aproveite 
tanto quanto póde os bons desejos do 
corpo commercial da praça de Vianna, 
por isso que este está sempre. prompto 
a fazer todose quaesquer sacrifícios con- 
cernentes ao assumpto de que nos occu- 
pamos. 

Por que se não aproveitam do offe- 
recimento feito pelo sor. Carlos Bento, 
dando-lhe as applicações que aponta- 
mos?..... 

A exportação dos cereses, sqbre 
tudo do milho, continua em larga es- 
calla; porém, não se póde julgar que ella 
seja muito duradoura, por isso que os 


depositos hoje existentes certamente se 
esgotarão em pouco tempo, ainda ape- 
sar de ser o numero de alqueires: co- 
lhidos maior do quo os apresentados pe- 
las estatisticas, como já dissemos na 
antecedente correspondencia. 

Houve uma bella colheita de laran- 
ja no districto, e já sahiram a barra para 
diversos portos 5:000 caixas no valor 
aproximado de 4:0008000 reis. Note- 
se porém, que apenas se começa a ex- 
portação deste genero, o qual promette 
dar uma avultada somma a esta praça. 

Conlinua-se exportando manteiga, 
e é bom dizer-se que a sua qualidade 
e manipulação é bastante perfeita, o que 
muito concorre para ella ser procurada 
nos diversos mercados: onde apparece. 
E' este um ramo d'industria que deve e 
merece ser cultivado neste districto, por 
[quanto o leite é excellente, e os lucros 
que já hoje dá são incentivos bastantes 
[para chamarem a attenção dos lavrado- 
e do commercio. Estamos persua- 
didos, e com justo fundamento, que, se 
se desse mais atenção e cuidado, não só 
is vaccas, procurando melhorar-lhes a 
taça, mas sobre tudo aos pastos, pode- 
via-esta parte da provincia chegar um 
dia a reduzir a bem pouco a grande im- 
portação que se faz para o nosso paiz 
da manteiga estrangeira. E este um 
ponto importante para: o qual chamamos 
a altenção dos nossos economistas, 

Tem-se ultimamente ventilado nesta 
cidade uma questão que vai tomando 
maior vulto do que ao principio se jul- 
gava, e com quanto ella esteja um pouco 
fóra do programma adoptado por esse 
jornal, parece-nos, todavia, que os seus 
leitores não desgostarão, de ler o que 
sobre o assumpto lhes vamos communi- 
car, e que afliançamos ser a verdade his- 
torica do facto. 

O padre Manoel José Dias, vulgo o 
Gaio, não gostando do projecto de re- 
forma dos conventos de freiras, apre- 
sentado ás cortes pelo ministro dos ne- 
gocios ecelesiasticos, pertendeu fazer par- 
lilhar o seu desgosto pelos seus apa- 
niguados, e com este fim elaborou ou 
elaboraram-lhe uma representação em 
termos bem pouco decorosos contra q 
mencionado projecto. E' claro que, em 
quanto ao fim, tinha todo o direito em 
o fazer; vejamos, porém, em quanto aos 
meios, se o mesmo direito ainda lhe as- 
siste, Dirigiu-se o padre a alguns con- 
ventos, dizendo que era portador d'uma 
representação a favor da religião e da 
permanencia dos conventos de freiras: 
— estas, fiadas no que se lhe dizia, de- 
ram as suas assignaturas, e queremos 
mesmo conceder que algumas assignaram 
com conhecimento de causa; mas no 
convento das Chagas, correu o negocio 
por ontra forma. Era de tarde, e pro- 
ximo á hora de serem as madres ursu- 
linas chamadas para o côro, quando se 
apresentou á grade o sobredito padre, 
dizendo-lhes o mesmo que acima, e que 
trazia um papel onde já estavam os no- 
mes d'algumas freiras, 'Disseram-lhe as 
madres que deixasse o papel, porque 
sendo proxima a hora de irem para o 
côro, não podiam demorar-se, reservan- 
do-se para o assignarem depois d'aquella 
devoção, se era yerdado que a tal re- 
presentação tractáva unicamente do que 
elle lhes dissera. Affirmou-lhes que de 
nada mais se tractava na representação, 
instando para que assignassem immedia- 
tamente, visto que ainda tinha mais as- 
signaturas a mendigar. Aquellas senho- 
ras, findas na palavra do padre, accede- 
ram ás suas instancias, assignando-lhe o 
papel. F 


O padre Gaio continuou a mendi- 
gar assignaluras de seculares em outra 
representação para o mesmo fim, e ven- 
do que ainda não chegavam av numero 
que lhe convinha, falsificou algumas, 
como a do snr. guarda-mór da alfande- 
ga de Vianna e outras; imaginando que 
aquellas gentilezas poderiam passar des- 
apercebidas. 

Continuemos a fazer conhecer as al- 
tas virtudes e ardor religioso do padre 
Gaio ; e como elle conseguiu quebrar o 
socego claustral e arrastar parao bulicio 
das questões. politicas as virtuosas madres 
ursulinas, 

Constou a estas senhoras, que a re- 
presentação que tinham assignado, com 
quanto pedisse a permanencia dos con- 
ventos, toda era concebida em termos 
violentos e insultuosos contra o ministro 
dos negocios. ecolesiasticos, a quem ellas 
são devedoras de grandes beneficios; e 
não lhes permittindo os seus principios 
de recta justiça e virtude, que os seus 
nomes reforcassem um escripto insidioso 
contra o seu bemfeitor, rogaram ao seu 
eapellão, que conseguisse do padre Gaio 
que este separasse” as suas assignaturas 
da representação. Respondeu-lhes que 
já era tarde, porque a representação já 
tinha sido enviada para Lisboa. Em con- 
sequencia desta resposta dirigiram ellas 
a carta, que foi lida em côrtes pelo snr. 
Avila, e que tanta sensação causou. 

Foi então que aquellas senhoras sof- 
freram um assalto de cartas anonymas, 
onde as ameaçavam talvez d'um anto de 
fé, se, por amor da religião, não publi- 
cassem uma contra-declaração á sua carta 
ao ministro; — e foi ainda com o mesmo 
fim de quererem inventar um desmenti- 
do, que o sor. Gaio foi intimado pelos 
maioraes para requerer uma syndicancia 
no convento das Chagas, sobre a ques- 


dem do snr. arcebispo primaz, e ara a 
Qual appellamos, quaddo Tor publica. 

Bis-aqui os factos como elles se de- 
ram. Os leitores do Commréio que os 
commentem e apreciem. A 
Este objecto oceupou bastante espa- 
to, e então guardaremos alguns outros 
egualmente importantes para a proxima 
correspondencia, visto não poderem aqui 


ler hoje cabimento. 
*%» 


VIZEU 25 DE FEVEREIRO. 
(Do «Viriato».) Tt 

Lá foram ante-hontem entregues ao 
snr. director das obras publicas neste 
districto mais dous contos de reis. 
Se continuarem assim pode dar-se 
algum desenvolvimento aos trabalhos. 
Por nossa parte muito estimaremos 
tor que louvar o ministro, que der im- 
pulso aos melhoramentos da nossa pro- 
vincia. 
Infelizmente chegou este paiz ao 
lamentavel estado de ter-se por virtude, 
o que não é senao obrigação. Hoje re- 
puta-se grande abnegação e acrisolada 
virtude o cumprimento de deveres. 
=— Ainda na semana passada se deu 
um cuso de epizootia no concelho de 
Mangualde, na aldeia de Carvalho fregue- 
zia de Alcafache. 

Um boi foi atarado e morreu. No- 
tou-se que tendo morrido de manhã, de- 
tarde, quando o tiraram da córte, para 
o enterrar, lançava um cheiro insuppor- 
tavel, que empestaya. 

Ainda que a molestia não tenha ter- 
minado é certo, que tem diminuído de 
intensidade, e que poucos casos se dão 
fataes. 

— O snr. governador civil de Vizeu, 
que não descança na perseguição dos 
criminosos, poude conseguir a caplura 
d'um faccinoroso de. grande polpa, que 
se havia refugiado na capital. 

O criminoso chama-se Francisco Da- 
masio das Neves. O seu crime foi as- 
sassinar um individuo em a noite de 22 
de Fevereiro ultimo, na villa de S. João 
d'Areas. | 

O chefe deste districto, á força de 
trabalho e de indagações, poude desco- 
brir o ninho onde se agachava na ca- 
pital este melro, que se acha já entre- 
gue ao seu poder. 


e 
NOTICIARIO. | 


Passageiros. — O vapor «Losita- 
nia» entrado hoje pelas 9 horas da ma- 
nha, vindo de' Lisboa, conduziu 65 pas- 
sageiros, entre os quaes os seguintes: 

Antonio José de Carvalho Fernandes, 
João Baptista de Macedo Junior, João 
Goncalves da Costa Novaes, Rodrigo Joa- 
quim Correia, José Antonio Xavier Junior. 

Jury commerclal. — Foi hon- 
tem eleito, no Tribunal do Cômmercio, 
jurado commercial o snr. Bernardino José 
de Faria e Cosla para substituir a vaca- 
tura do sur. Miguel de Souza Guedes, que 
obteve escusa, ê 

Hendimento do Estado. —Do 
relatorio apresentado ás côrtes, na pre- 
sente sessão, pelo snr. ministro da fazen- 
da, consta que o rendimento nos annos 
economicos de 1848-1849 a 1857-1858 


foi: 

1848-1849 .. «+ 11.964:1 128112 
1849-1850 .. - 11.029:9538899 
1850-1851 .. 10.946:9018355 
1851-1852 « 10.908:747883 
1852-1853 - 10.344:336888: 
1853-1854 « 10.792:5468373 
1854-1855. « 10.704:1738935 
1855-1856 - 11.152:3058851 
1856-1857. e 11.661:7648669 


1857-1858 . - 11.527:6878220 
Tgrejas a concurso. — Mandou- 

se abrir concurso para o provimento das 
igrejas parochides de Santa Eulalia do 
concelho de Cêa, S. Paulo do Maçãs do 
D. Maria, e S, Martinho de Sameice , 
todas no bispado de Coimbra. ; 
Mandou-se tambem abrir concurso 
para o provimento das seguintes igrejas 
parochiaes no bispado do Porto : A 
S. Salvador d'Aorre, e Salvador de 
Modivas, no concelho de Villa do Conde. 
S. Thomé de Covellos, no concelho 

de Baião. é Andi 
Arrematação de fóros, No 

dia 29 de Março serão arrematados no 
governo civil de Braga fóros da fazenda 
nacional dos concelhos de Espozende é 
Braga, avaliados em 1384476 rs. 
" Emgares a concurso. Foram 
postos a concurso o lugar de fiscal de 
saude do porto de Villa Nova de Mil- 
fontes, com o ordenado annual de Hui] 
reis, e o de igual lugar em Cezimbra, 
com o ordenado de 60g rs. a 
Os facultativos que pretenderem ser 
providos deverão apresentar na secretatia 
do conselho de saude, no praso de 20 
dias, as suas cartas e mais documentos, 
que os habilitem para o exercício do 


referido lugar. 

Moletim policial. — No dia 26 
do mez lindo foi presa pelo regedor da 
Sé, Anna Emilia Ferreira, por suspeita, 

No mesmo dia foram presos pelo te- 
gedor da Victoria Gaspar José Cardoso 
Guimarães, vadio, jogador da yermelhi- 
nha, e José Frederico Bartholomeu, sol- 
dado de caçadores n.º 9, por desordem. 
O primeiro foi remettido em 28 para O 
Juizo criminal do 1.º districto e 0 2.%40 


commandante. 
Foram tambem presos tres vadios 
que se mandaram para os trabalhos nãs 


tão, syndicancia que se efectuou por or- 


estradas, 


do aii 


Mi: dita pará Hiespanha. — 
Vai tomando incremento, diz a «Revista 
nine tao espiilação de madeira para 
Hespanha. Consta-nos que é para um 
caminho daquelle reino, que estão en- 
commendadas 40,000 travessas do pinhal 
de Leiria. Serão exportadas para Cadiz. 
- Hospital do Terço. — 0 movi- 
mento dos doentes no hospital do Terço 
e Cai ap edbrarto o anno de 1858, foi 
Ed 7 Ma 
Em 31 de Dezembro dé 1857 existi- 
am 6 doentes sendo 3 homens e 3 mu- 


leres. E 


Desde o 1.º de Janeiro de 1858 até 
ao fim de Dezembro do mesmo anno en- 
travam 194 doentes, sendo 76 homens e 
118 mulheres — sahiram curados 164, dos 
quaes 63 homens e 101 mulheres — fal- 
leceram 20, dos quaes 3 homens e 17 
mulheres — ficaram existindo em 31 de 
Dezembro ultimo 16 doentes, 13 homens 
e 3 mulheres. 

Moeda hespanhola. — Durante 
o anno ulitmo cunharam-se nas casas da 
moeda do Madrid, Sevilha e Barcellona, 
3:780:049 duros, em diflerentes moedas 
de ouro e prata, sendo 1:832:375 duros 
em ouro. A moeda de cobre cunhada 
em Segovia montou a 1:777:769 realese 
80 centimos. ) ” 
"AMandegas hespanholas. — 
O rendimento das alfandegas de Hespa- 
nha foi em 1857 de 10:631;317 e meio 
duros. 

Commercio de Cuba. — Em 
1857 o commercio dos Estados-Unidos 
E na ilha de Cuba valores calcu- 
lados em 14:923:443 pesos fortes: e a 
-exportação de Cuba para os Estados-Uni- 
«dos foi no valor de 45:243:101 pesos 
fortes. 

* Em 1858 os Estados-Unidos expor- 
taram para Cuba um valor de 14:433;199 
pesos fortes, e importaram de Cuba um 
valor de 27:214:846 pesos fortes. Oyva- 
Jor do assucar de Cuba, importado nos 
Estados-Unidos, em 1857, foi de— 

36 pesos. No anno findo foi de 
15:559:409 pesos. 

Opera Fornaretto. — Recebe- 
mos do snr. Angelo Alba, empresario. da 
companhia Iyrica, uma declaração de que 
a opera «Fornaretto», do maestro Sanelli, 
é instrumentada por seu proprio author, 
e não pelo snr. Dubini, como se anda 
espalhando. à era 

Novo drama. — O snr, José Ma- 
ria Dias Guimarães escreveu um novo 
drama em cinco «actos, intitulado A En- 
geitada, o qual segundo à opinião do 
nosso collega do «Ecco Popular», que as- 
sistiu á sua leitura, é superior aos dous 
primeiros dramas do mesmo author, O 
Homem de Honva, e André o Fabricante, 
quer pela linguagem, quer pelas situa- 
ções dramaticas, pois as tem de incon- 
testavel valor : 

- Desastre. — Hontem pela manhã 
cabiu um trolha da altura do segundo 
andar da casa; onde está o botequim das 
Hortas para -o lado da rua da Fabrica. 
O trolha andava sobre uma taboa lan- 
cada de uma varanda para a outra cai- 
ando a casa, e aproximando-se de uma 
das extremidades da taboa, esta levan- 
tou do outro lado, e o desgraçado fal- 
tando-lhe o apoio, cahiu á rua, ficando 
em estado deploravel e dando poucas es- 
peranças de vida. Foi cifdtêdo para 
o hospital da Misericordia, mas dizem- 
nos que fallecêra pouco depois de ahi 
entrara a NR AA ã ; 

Estes desastres tão frequentes são 
quasi sempre filhos de descuido. -Se a 
taboa estivesse amarrada não teria acon- 


tecido tão lamentavel desgraça. 

Ladrões industriosos, —Pa- 
rece que Portugal está infestado d'nma 
quadrilha de “traficantes italianos, que, 
por esse reino teem andado à impingir 
panninhos muito gommados por bretanhas 
de linho. 

Os dois que aqui estiveram foram 
ha pouco presos em Lagos, e agora acaba 
de sor preso em Setubal um tal Salvador 
Vilamigliano , italiano, que tambem se 
empregava na mesma innocente indus- 
tria. Esto tal Vilamigliano diz-se agente 
d'um individuo estrangeiro de Lisboa, o 
qual, segundo elle aflirma, é negociante. 
Com elle estiveram tambem em Setubal 
mais dois, mas estes não forarm ainda apa- 
nhados, A 

O que fazem os caminhos de 
ferro. — Pelo caminho de ferro do sul 
6 actualmente transportada uma extra- 
ordinaria quantidade de laranjas pará se- 
rem vendidas em Lisboa. Em sitios pro- 
ximos das Vendas Novas, onde havia 
sempre abundancia deste saboroso fructo, 
que quasi nenhum valor alli tinha, agora 
é diflicil encontralio, porque a maior 
parte é destinada aos mercados de Lisboa. 
E este um dos vantajosos resultados dos 
caminhos de ferro — dar consumo e maior 
valor aos productos agricolas, levando- 
os rapidamente dos grandes centros de 
população. 

Consoada barata — Um official 
saperior do exercito em commissão n'um 
dos governos das armas da província, 
diz a «Opinião», é cujo nome não nos 
recorda agora, porque o facto foi passa- 

lo, ha amnos; era, a par de grande 
gracejador w homem mais avaro e aper- 
tado da bolsa, 'que talvez se tenha co- 
nhecido. y 

Um dia de Natal foi a musica da 
guarnição da praça dar-lhe as hoas fes- 
tas € tocar-lhe; uma peça de musieg, di- 
ante das janellas da casa onde elle mo- 
Fava, conforto é usança. Quando 9s 
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musicos acabaram, o general chegando 
'ú janella perguntou-lhes : 
Quantos sois vocês ? 

— Vinte, meu general, 

— Pois então agradeço vinte vezes 
aos vinte, à sua attenção | 

E tornou a fechar a janella sem dar 
cinco reis. 

Caso misérando, — Os jornaes 
do Funchal (ilha da Madeira) dão noticia 
de um horroroso assassinato que alli 
fôra comettido no dia 16 do corrente pelas 
11. horas da manhã na pessoa de Diogo 
Dias de Ornellas e Vasconcellos por seu 
proprio irmão, em uma das ruas mais 
publicas da cidade. 

Ás causas que provocaram tão ex- 
fraordinario crime, segundo uma noticia 
que remetteram ao «Jornal do Commer- 
cio», são na verdade lastimosas é uma 
verdadeira tragedia que ha de pungir to- 
dos quantos a lerem. Eis o que se lê 
n'este jornal : 

« O vapor inglez «Barão de Caters», 
proveniente da ilha da Madeira, entrou 
no Tejo no dia 24 do corrente. Diver- 
sos correspondentes noticiam que a 2, 
tambem do corrente, morreu alli Diogo 
Dias d'Ornellas e Vasconcellos, irmão do 
par do reino, barão de 8. Pedro, pro- 
prietario de bens vinculados, mas po- 
brissimo pela molestia da uva. Divor- 
ciado, ha muitos annos, conveio por 
auto de conciliação em dat á mulher 
metade do rendimento de sua casa. Por 
morte de esta o filho, do mesmo nome 
do pae, quiz que fosse para elle aquel- 
la metáde do rendimento; mas o pae 
recusou, annuindo só a dar-lhe uns ali- 
mentos em proporção com às suas aca- 
nhadas possibilidades. Demandas, e mais 
demandas, eis o resultado; o pae, a quem 
até faltava o pão de cada dia, era obri- 
gado a gastar com a justiça o que po- 
dia obter para matar à fome asi, e a 
seus filhos naturses, que passavam com 
elle e com à mãe pelos horrores da mais 
completa indigencia. 

« O filho a 16 d'este mesmo mez de 
Fevereiro confessou-se, para no dia se- 
guinte se casar: Qutro filho, mas natu 
val, encontrando o irmão, entre onzé 
horas e meio dia, perto da alfandega, 
o assaltou, e ás facadas arrancou-lhe à 
vida no meio da rua. - Dirigiu-se logo á 
cadeia, é apresentou-se voluntariamente 
como preso, dizendo que estava satisfeito, 
porque n'aquelle momento vingára seu 
pse, o qual fallecera de afilições, de en= 
volta com fome, e à nudez, a que o re- 
duzira o assassinado irmão com inter- 
minaveis demandas injustas; e que fi- 
cando elle matador, e sua familia no 
mesmo estado de miseria, preferia aca- 
bar no cadafalso a continuar em tal in- 
digencia, originada contra elle, e sua 
família por aquelle irmão, algoz de seu 
pae. Diz-se que não quer comer, e que 
todo o seu desejo é que a morte ponha 
fim á sua existencia, » 

Tiragem espantosa, — As tira- 
gens da brochura «Napoleão 3.º e a Ita- 
lia», que se faziam de dia e noite, não 
bastavam para salisfazer a consideravel 
procura. ; 4 

Em oito dias venderam-=se mais de 
60:000 exemplares em casa dos editores 
Dentu e Didot. 

Cuidado com os phosphoros. 
—Lê-se no «Ecco de Flandres» : 

Teve logar, estes dias, na nossa ci- 
dade, um acontecimento deploravel, que 
deve servir de lição ao publico sobre o 
perigo des palitos phosphoricos. 

Waem, continuo da municipali- 
dade, feriu-se no: dedo, accendendo uma 
estufa com um phosphoro, que se lhe 
quebrou na mão, cravando-se-lhe uma 
parte entre a pelle e a carne. O phos- 
phoro misturou-se na picadura, muito in- 
significante na apparencia; porem sobre- 
veio uma inflamação, e tão rapidos pro- 
gressos fez; que à amputação do dedo e 
da mão tornou-se impossivel, e o des- 
graçado morreu no fim de 24 horas de 
sofrimentos atrozes. 

- E o-segundo acontecimento deste 
genero de que temos nolícia. Ha tem- 
pos “um desgraçado homem pereceu pelo 
mesmo motivo, mas depois de ter suc- 
cessivamente soffrido a amputação do de- 
do e a do braço. 

Despesa enorme. — A guerra 
da India tinha custado & Inglaterra, até 
ao fim do anno ultimo, a enorme som- 
ma de 23 milhões de lib. st. 

" Dimperador Solouque. — Diz 
uma correspondencia do Haiti, que quan- 
do o imperador Solouque, depois de ter 
assignado a abdicação, embarcou com 
sua mulher e suas duas, filhas e um eria- 
do, indo de esbeca baixa e silencioso, no 
meio dos apupos e imprecações do povo. 
Alem da grande ' fortuna que tinha col- 
locado nos bancos da Enropa, e nas em- 
presas de caminhos de ferro, tinha elle 
mandado para casa do consul francez 57| 
eaixas, contendo | milhão e 140:000 pias- 
tras americanas, não comprehendendo as 
suas cordas, diademas, e joias de gran- 
de valor. O povo oppoz-se ao embarque 
destas riquezas, que deram ontrada nos 
cofres do thesouro do estado. 

Descobriu-se que o ex-imperador ti- 
nha no nordeste um calabouço subter- 
raneo , banhado, pelo mar, para o qual 
mandava clandestinamente aquelles que 
queria fazer perecer ás occultas. Não 
se podia ter alli mais de 48 horas de 
vida. Segundo os registos desta prisão, 
verificou-se a morte de 1507 pessoas, 
homens e mulheres ; e o carcereiro tinha 
ordem de ajuntar os crancos, para prova 


de que as ordens tinham sido executa- 
das. 

O ex-imperador tinha comprado du- 
rante o seu reinado 111 casas só em 
Porto Principe, sem contar as das outras 
cidades, e plantações d'assucar em Lodas 
as planic 

Tudo isto foi confiscado para o Es- 
tado, " 

Brazão motavel. — A «Chronica 
Parisiense», explica do seguinte modo 
a significação do numero 17, que se vê 
na carruagem d'um conde romano, que 
se acha em Paris. 

E' o conde Canadini. 

O brazão é um escudo em campo 
azul no meio do qual tem o numero 17 
em letras douradas, e por cima uma 
corôa de conde. 

O pai do conde em questão chegou 
da sua aldea a Roma, na idade de 17 
annos, com 16 haiocos (menos de um 
franco). Foi primeiro creado de um 
café, depois moço de recados, e depois 
ciceroni para os estrangeiros. Tendo 
conseguido ajuntar 1:700 escudos, abrio 
um pequeno café. 

Vendeu-o depois por 17:000, e es- 
tabeleceu um hotel, que teve por espaço 
de 17 annos. 

Depois d'este passou a ser negotian- 
te de cereaes, fez 17 viagens ao Oriente, 
para o seu comercio, e fez durante um 
novo periódo de 47 annos uma fortu- 
na colossal, retirando-se por fim para 
Odessa. 

Tendo estudado muito cedo a in- 
fluencia do numero 17 sobre o seu des- 
tino, cuidou logo de o aproveitar con- 
tinuamente. 

Emprehendia os seus mais importan- 
tes negocios e as suas viagens, sempre 
a 17 do mez, teve 17 navios; comprou 
17 casas, ele. 

Estava persuadido que viveria até á 
época, em que no total dos seus annos, 
entrasse o numero 17, E cousa cele- 
bre! morreu ha dezoito mezes, justa- 
mente no dia em que entrava no seu 
77.º anno. 

Deixou 17 milhões aos seus tres fi- 
lhos. Todo o seu cuidado nos ultimos 
dez annos, fui não ganharem de mais, 
como O não terem' de menos. 

Seu filho mais velho comprou o ti- 
tulo de conde romano, para poder ado- 
ptar um brazão, do qual elle pediu a 
composição ao instituto heraldico de S. 
Luca, não tendo em vista-senão celebrar 
0 famoso numero. 

Seguindo os exemplos de seu pai, 
procurou em Paris uma joven de 17 an- 


timo.. . 

Procurava ha muito: tempo um sitio 
para construir uma casa, que podesse ter 
o numero 47, e por fim conseguio o que 
pertendia na rua das Vinhas. 
Finalmente obstinando-se em seguir 
a boa fortuna, que lhe parece fazer par- 
te da sua herança, fem todas as sema- 
nas 17 amigos a jantar. 


EXTERIOR. 


(Despachos telegraphicos.) 


— VIENNA 21. — Trocam-se circulares 
e notas diplomaticas entre as capitães de 
Alemanha; e julga-se que toda apoia- 
ria a Austria, no caso de guerra. 

LONDRES 21. —Lord Cowley chegou 
aqui, e julga-se que regressa á embai- 
xada de Paris, depois de receber as ins- 
trueções, como plenipotenciario nas con- 
ferencias. 

Parece confirmar-se a: proxima dis- 
solução do Parlamento. 

LONDRES 23. — Na sessão de 25, 
lord Palmerston tractará das questões 
internacionaes pendentes, e espera-se que 
o governo inglez fará declarações que 
façam esperar a manutenção da paz. 

PARIS 22. — Continuam as negocia- 
ções entre à França e à Inglaterra para 
chegar á completa supressão da emigra- 
ção dos négros. 

LONDRES 22, — Julga-se que a Fran- 
ca e a Austria acceitem a mediação de 
Inglaterra e Prussia, provavelmente apoia- 
das pela Russia. 

Os ministros comprometteram-se a 
não modificar a Constituição Jonica, sem 
aulhorisação do parlamento. 

Diz-se que M, Cairus oceupará o lo- 
gar de lord chanceler, que M. Gladstone 
substituirá M. Lython Bulwer, no minis- 
terio das Colonias. Não se diz quem subs- 
tituirá M. Peel, na pasta da guerra. 


Dizem os jornaes estrangeiros que o 
governo inglez notificou ao de Paris, que 
em vista dos extraordinarios preparativos 
da França, no litoral do Mediterraneo, a 
Inglaterra resolveu augmentar com mais 
dez navios a esquadra que tem naquelle 
mar. 

A «Indepencia Belga» na sua revis- 
ta politica de 20 diz: 

«A situação politica da Europa é 
hoje o que era hontem, com um grau 
de precisão mais, proveniente d'alguns 
boatos, que servem para a accentuar. 
Assim mais credito se dava hontem em 
Paris ao passo que deu lord Cowley em 
nome do governo, junto do conde Wale- 
wski, para especificar a politica do mi- 
histerio inglez actual, na questão italiana, 
sobre tudo no caso de guerra entre a 
Austria e à França. O boato de um refor- 
co de dez navios, que proximamente re- 
ceberá a esquadra britannica do Mediter- 
ranco, toma tambem mais consistencia, 


nos, e a espozou a 17 de Dezembro ul-jim 


Não sabemos como o governo fran- 
cez acolheu as comunicações do seu 
alliado, porem uma circumstancia que 
avulta a importancia das comunicações 
'que actualmente trocam entre si, é a par- 
tida de lord Cowley para Londres. Pa- 
rece que esto diplomata, que partiu hon-| 
tem de manha, foi procurar novas ins- 
pirações junto do seu governo. 

No publico, os partidarios da guerra 
esperam que apesar das declarações 
acluaes da Inglaterra, em favor da ma- 
nutenção dos tractados de 1815, e por 
consequeucia da dominação uustriaca nas 
provincias lombárdo-venesianas, esta po- 
tencia não fará casus bell, do rompi- 
mento destes tractados, uma vez con- 
sumado o facto.» 


As notícias de Madrid são d'escaça 
importancia. 101 deputados livre-cam- 
bistas, depois do terdiscutido a ques- 
tão da peútá, Torah dópinião que na 
pauta à liberdade de cortmetéto d'algo-| 
dões devia ser extensiva do comércio | 
de cereaes, 


PARTE COMMERCIAL, 


ALFÂNDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
FEVEREIRO 26. 


RIO DE JANEIRO. — Nobarca Hydra, Cae- 
lano José Ferreira, 15 milheiros de sal. 

IDEM. Na barca Bella Poriuense, Anto- 
nio José Teixeira de Lemos, 6 barricas com 
carne de porco : João Adrião da Rocha, 200 
ancoretas com azeitona. 

R. G DO SUL. — No pat Novo Lima, Ma- 
noel Alves Dias da Silva, 4 caixoles com fa- 
zeudas d'algodão, 2 ditos com pelicas, 2 di- 
tos com sapatos, 1 fardo com capachos. 

MARANHÃO. — Na barca Carolina, Juão 
d'Araujo, 200 cadeiras de pinho, 1 porção de lou- 
ca agranel. 

- R. DE JANEIRO. — Na barca Fé, F. A. 
Almazora, 1 latacom salpicões : Antonio Fer- 
reira, 1 caixão com retroz. 

LIVERPOOL. — No vap. ing. Minho, Do- 
mingos, d'Almeida Soares, 10 Darricas com 
sarro de vinho, 12 vol. comi vinho: Antonio 
de Campos Navarro, YO succas com lã: D. 
M. Feuerheerd Junior & C., 80 caixas com ro- 
lhas: José Pinto da Costa, 40 caixas com la- 
ranja ; Albino José Pereira Soares, 10 ditas 
com dit Jacintho José Tavares Rainha, 188 
cralim Antonio Martins, 100 
Bernardo Pinto de Magalhães, 
Tl ditas com dita: Manoel Ferreira, 9 ditas 
com dita. 

RIO DE JANEIRO. — Na barca S. Manoel 


o com 6 garrafas : Gaspar Je- 


vedo, 1 cai 
ronino Ribeiro da Silva, 1 caixote conruma 
pessa de saragoça, 1 dito com salpicões : An- 
tonio Ferreira Moutinho, 1 caixão com livros 
ressos : Antonio Lourenço Gonçalves Lima, 


arril com vinho. 

PERNAMBUCO. — No pat. Promplidão 2.º, 
Mapoel da Custa, 60 resteas de cebola - Ber- 
nardino Gonçalves de Carvalho, 2 latas com 
salpicões: José Maria Gomes Rebello, 1 lata 
com dito: Joaquim dos Santos Andrade, 5 
caixas, 3 fardos com differentes mercadorias, 
3 ancorelos com azeitona, 1 embrulho com re- 


oz. 
GLASGOW. — Na esc, Faugh a Ballagh, 
Albino José Pereira Soares, 3L caixa com 
laranja: Manoel Ferreira, 165 ditas com 
dita 
BAHIA. — No br. Athenas, Francisco José 
Cardozo, 1 barrica com carne de porco, 1 cu- 
nhete com castanha, 2 quintos com vinhos 
dim Lourenço Alves, 11 enchadas de 
er 


ro. 
BARCELONA. — Na ese. Amelia, João Pe- 
dro Luizelo, 92 caixas com baga de sabu- 
gueiro. 

PARÁ. — Na barca Paraense, Manoel Gual- 
berto Soares, 1º caixa com ferros de latão para 
engomar, 2 ditas com puliame de madeira. 

RIO DE JANEIRO, — Na barca Ferreira 
Borges, Constantino d'Almeida, Lcaixa com cha- 
peus de lã, 

PERNAMBUCO. — Na barta S. Manoel 1.º, 
José Juaquim Calheiros, 1 caixão com doce, 
e fazendas d'algodão. 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
FEvEREItO 26. 

PERNAMBUCO. — No pat. Promplidão 2.º, 
O. 1. Noble & Murat, 8 quintaes de baca- 
lhatr. 

LISBOA, — No vapor Lusitania, Sampaio 
& Carneiro, 1 fardo com lonas : Henrique A. 
Bandeira, Filho & E, 1 fardo com pannos de 
lá: P. J Cerqueira, 1 fardo com lonas. 

LIVERPOOL — No vapor ing. Minho, Gar- 
los Coverley, 1 barrica com bolacha. | 
à IDEM 25. 

LISBOA. — No vapor Duque do Porto, 
Cunha & Bauk, 6 pipas d'agoardente. 


TERMOS DE GÁRGA. 
FEVENEINO 28. 
R. DE JANEIRO. —Barca Ferreira Borges, 
e. José da Silva Quaresma. 
A, — Ese fr. Carl & Julie, 100 ton., c. 
3.6. Schefleor. 
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MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
— Peyoreiro 28 — 
Manifestado: para deposito : 
102 pipas 10 alm. 9 can. de vinho. 
18 pipas 6 alm. de aguardente. 
Despachado pára consumo : 
No Porto, 


» de vinho verde. 
Em Villa Nova. 
10 pipas de vinho maduro. +. 
Despachado para exportação : 
1 pipa, 13 alm.11 can. de vinho de 1.º 


Rendimento do mez de Fevereiro de 1859 do 


Direito do vinho de consumo. 
No concelho » 6:8278205 
Fóra.,. = 3735950 
E pecial.. «2518670 


Rendimento da alfandega no dia 28 de 
Fevereiro. 

6:7208897. 
————— 
MERCADOS NACIONAES. 

PORTO 1 DE MARÇO, 


Farinha de milho. a 560600 
Trigo da lerra ps 880 900 
» — serodi - 820 850 
»  harbella. 5 650 680 
Trigo d'America A 800 
Dito das Ilhas. - 760 
Feijão branco + 20 750 
»  vermelh = T60 800 
»  rajado..,... 820 840 
» frade.. i 640 660 
»  amarello. = 960 1000 
Milho... = 570 590 
Centeio . S 430 450 
Cevada a 390 400 
Batatas [arroba]. 5 360 
Azeite [almude) « Ag000 


Vizeu 22 de Fevereiro. 

Trigo tremez (alqueire) 640 a 660: dito 
gallego 630 a 650: milho 390 a 400: centeio 
s70 a 380: cevada 260 a 280: feijão rajado 
600 a 640: dito branco 700 a 750: chicharo 
460 a 480: tremoços GUD a 640 : balata (alg. 
dobrado) 440 a 480: azeite, almude 3:800 a 3:9% 
vinho regula de 900 a 1:000. 


PARTE MARITIMA. 


PORTO 1 DE MARÇO. 


Hoje ás 8 horas da manhã achavam-se 
fóra da barra o pal; Iberia, o vapor de guer- 
ra Lynce, 2 hiates 1 br. fr, o vapor Lusi- 
lania e o vapor Braganza, procedente de Liz 


— | verpool em 4 dias, trazendo um passageiro a 


seu bordo” 

Hontem ás 7 horas da larde, a esc. n.º 
56 Escort recebeu ordens e navegou para o 
sul, 

O vapor Lusitania entrou às 9 horas. 


—— — ss 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO, 


LISBOA 26 DE FEVEREIRO, 
ENTRADAS. 


MORLAIX. — Gal, russ. Gloria, lastro. 
GIBRALTAR. — Esc. ing. Aurora, milho. 
VALPARAIZO, —: Vap pag. ing. Boglota. 
LONDRES. — Esc. ing. Roulel, (rigo. 
CAMINHA: — H' Treze de Maio, milho. 
FIGUEIRA. — R. C. d'Aveiro, madeira. 
SAHIDAS. 
SINES. — H. S. João Baptista, mercearia. 
PORTIMAO, — R. Margarida, lastro 
AVEIRO. — H Novo Atrevido, guano. 
SETUBAL. — Bal, Estrella d'Ovar, cereaes. 
GIBRALTAR. — Yap. pag. fr, Seine. 
TAVIRA. — H. Novo Destino, madeira. 


——— —iõ— 


PORTO 28 DE FEVEREIRO. 


VERADAS. 


MARANHÃO, 36 dias. — Darca Linda, e. San- 
tos, algodão, & arroz a Manoel Pinheiro Al- 


ves 
CARDIPR, 15 dias. — Esc. ing. Oporto, c. 
Mheon, ferro a Miller & 
» SAHIDAS. 
PORTIMÃO. — TR. Annunciação, e 
encommendas. 
AVEIRO. — H. Nova União, c. Rocha, lastro. 
IDEM 1. ' 
A'S 12 TIORAS DA MANHÃ. 
Fóra da barra ficam 2 hiates. 
Entrou o vapor Braganza, e o Lusitania, 
Vento O. brando e o mar bom. 


PTS qt 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


GALERIA PARLAMENTAL ou PARA 
— LAM r de 1858. — Contendo uma 


Joaquim 


MANIFESTOS EM 26 DE FEVEREIRO. | [apreciação imparcial de cada um dos mem- 


Irmão &C., cai 
saccos com arr 
30 laranjeiras, | 
Figueira, 1 sacco 
com arroz, 1 caixa com encommendas. 


Juão dos Santos, a Daniel 
ga: 166 moios de sal, 87 
pipa com azeite de pe 
carga com destino para a 


Cc. M 130— Idem. — H. Estrella 4.2, 95 
ton., c. José Maria de Sã, a Daniel & Irmão 
& C', carga: 1466 vol. com atroz, lá, tre- 


moço, banba e mais diversas miudesas, 100 
arrobas de figo, 9 arrobas de breu, 1º por- 
ção de cabos velhos, e mais pertences de na- 
vios. » 

G. M, 131 — Idem. — R. S. do Carmo, 
74 ton., e. Joaquim da Costa Senas, a Daniel 
Irmão & C.. carga: 160 moios de sal. 

C. M. 132 — Portimão por Lisboa — Rasca 
Nova Sociedade, 77 ton,, e. Luiz Henriques , 
a Daniel & Irmão & C., carga: 1860 ceiras 
de figo, T caixa Com dilo, 5 capachos, 12 
barcos de pedra de cal, 31 cadernaes, 2 ver- 
gas de flandres, 3 agulhas de mariar, 2 vi- 
radores de linho, 4 alças de dito, 2 pedaços 
de corrente de ferro. ú 

IDEM 28. 
€. M. 133 — Cardiff. — Esc. ing 


Oporto, 


bros do parlamento da actual Jegislatura 
de 1858, oflerecida ao bom senso do paiz , 
por Áprigio Fafes. 

Preço 100 rs. — Vende-se na livraria 
de Silva, rua das Hortas n.º 144. 


CANCIONEIRO de João de Lemos, 
1.º vol. Flores e Amores. — Preço d'as- 


signatura 600 rs. 


Vende-se na livraria de Cruz Couti- 
nho, rua dos Caldeireiros n.º 44 e 15. 


ANUNCIOS. 


LE DELIRE. 
3.mº morceau de salon pour violon 
avec acompagnement de pianno. 
E" esta a ultima composição do vio- 
linista Nicolau M. Ribas. Preço.. 960rs. 
Do mesmo auctor. 


90 fon., c. Wokcon, a A, Miller & CG, carga: Le Regret...... ces 360 reis. 
6007 barras c feixes de ferro. La Plainte.... 600 -» 
NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA Deuxitme morceau de 
Diialias salon......... - 960 » 
FEVEREIRO 28. Romance taqui 72) 
AVEIRO. — H. Phoenix, c. João Nunes. PES UE 


NANTES POR CORUNHA. — Lugre fr. Ma- 
rie/ Anne Philomene, c. Nicolas. 


Armazem de musica de | Villa Nova, 
Filhos & €.º, rua de Santa Theresa n.º 


26. 


54 pipas 4alm. 7 can. de vinho maduro, Z 
2 9,8» D 


he : 


“O CMMERCIO DO PORTO. 


Manoel da Natividade e 
Castro. 


JQJA rua dos Inglezes n,º 82e 83, tem| 
N para vender sóda de superior; qua 
lidade propria para fabricação de sa 


DOMINGOS FRANCISCO CARNEIRO. 


Ss 
| glacés de 
|ustrozo: 


Rua dá Boa Vista n.º 35. 


A sua fabrica continua 


a ter nobrezas pretas e! 
perior qualidade e muito 
ssim como sedinhas de córes 


EDITAL. 


| Os administradores dos tres bairros desta 
muito leal e invicta cidade do Porto : 

AZEM saber, que devendo dar execu- 

cão ás differentes disposições, que por 

lei lhes são incumbidas, e sendo indis- 


e vidro; por preço commodo. 1972) |para vestidos de senhoras , veludos, se-| pensavel que os divertimentos permitidos 
tins e s fazendas de algodão, co-le tolerados na presente oecasião do car- 

ERDEU-SE na noite de 27 de Feve-(tins, , Manellas, e riscados, tudo naval não déem lugar á perturbação da 
reiro um bracelete desde o 3 por preços commoados. (347) lordem estabelecida, a unica e verdadeira 


de S. Lazaro até ao camarote n.º 
Theatro Baquet: quem o achasse e 
á casa n.º 22 defronte do Jardim de 
Lazaro receberá alviçaras. (37: 


EN VENTE 
Chez N. MORÉ, Porto e Coimbra. 


ia Romaine en face de 


la révolution par J tíneau 
Datas 


34000 
s300 


Joly, 2 vol. 8.º 
L'Empereur Napolêon UI et 
1 vol. 8.º br.º.ccceres seo 
Suspiros poeticos e Saudades por 
D. 3. G. de Magalhães 1 vol. 
Ped E O ÃO 


ie 


14200 
(574) 


em 


UEM pertender comprar um bilhar 
Q bom uzo, de mogne e tabellas elast 
vende-se em Lamego: tracta-se com José 
Guedes do Amaral, na casa do assento 

(375) 


COMPNHIA PORTUENSE DE ILLUMINA- 
ÇÃO A GAZ. 

DIRECÇÃO desta companhia faz pu- 

blico que vende na fabrica do Ouro, 

carvão de cok ús arrobas desde o 1.º 

de Março em diante pelo preço de 160 Is. 

por arroba. (377) 


e O dia 4 de Março pelas 
ie 40 horas da manha, 
na casada praça do leilões publicos, si- 
ta na rua do Almada n.º 66, se ha de 
proceder á arrematação d'uma quinta cha- 
mada da Nogueira da Matta, e por mais 
bem conhecida a Quinta: da Velha, sita na 
freguezia de Crestuma, é beira do Rio 
Douro, que se, compõe de casas sobra- 
dadas “apalacadas, lojas, “cosinha, capella, 
e casas para cazeiros, com grande pomar, 
olival. laranjal, pinhal, terra lavradia, ra- 
madas, e mais pertenças; avaluada abati- 
da 5.º parte, no quantia de 3:0968000 rs. 
isto por força de execução que 0 ministro 
e mezarios da Ordem 3.º de S. Francisco 
desta cidade, promove contra D. Anna 
Maxima Peixoto; escrivão da execução Silva 

Pereira e da praça Lima. 
Porto 28 de Fevereiro de 1859. 
ama (379) 


“A LUGA-SE até a0S. Miguel, um optimo 

sobrado de 3 andares, na rua de D. 
Pedro nº 4 B; a tractar no mesmo, das 
8 ás 11 horas da manhã, e das 3 ás5 
da tarde, (380) 


Na rua de Santo Antonio 
nº 132, 135. 


OSÉ Baptista, na rua de S. Lazaro n.º) 


|ditas de algodão e 
cortinados 


Rs. 8.000:000 


UNHA 


dos 
sua 


quartos e cantellas para 
cuja extracção deve principiar no dia 2 de 
Março. 


34 e 35, tem um bom sortimento de 


njas de retroz e seda para guarnecer 
capas e vestidos de senhoras, assim como 
la para cobertas e 
feitas na sua fabrica, e vende 
por preços muito commodos no seu es- 
criptorio, no 1.º e ultimo andar. 


(330) 


Loteria de Lisboa. 
SORTE GRANDE. 


& RORIZ, 


Vinhos n.º 280, tem 


s lojas bilhe 


(220) 


UA DE BELLO-MONTE N.º 113. 


para vender 2 harmonicos superio- 


A 
H ves, proprios para capela de casa. 


tregue. 


arrematado em 


(1787) 


Excellente chá Hysson. 


(2105) 


A para vender chadrezes de là de Jin- 
H dos gostos; chitas francezas de 120 
a 220 o covado, e estreitas (finas na cor 
e qualidade) a 70, 80 e 90 ocovado; len- 
cos e rendas de seda, bordados, e sabo- 
netes de superior qualidade, ete. etc, e 
diversas fazendas por preços commodos. 

eta (869) 
DO O nc 

* PRREIRA: & Irmão, em Cimado Muro 

“ n.º 96, vendem cabos de cuiro de pri- 
meira qualidade por preço a 

( 


66) 


ARNEIRO & Marinhas faz sciente . que 

a principiar do 1.º do proximo mez de 

Março a sua diligencia partirá do Porto 

para Santo Thyso ás segundas quartas e 

sextas fairas; é de Santo Thyso para o 
Porto às terças, quintas e sabbados. 

Poto 26 de Fevereiro de 1859, 

; [363] 


RASPASSA-SE a loja na rua das Flóres 
“n.º 273; quem a pertender dirija-se 
à mesma, ou á rua de Cima de Villa n.º 
76 (331) 


ANOEL Antonio Lopes Machado, mes- 
M tre eschola na rua da Caldeiroa da ci- 
dade de Guimarães, nasceu na rua Nova 
do Muro e foi baptisado na freguezia de 
Santa Maria d'Oliveica da sobredita cidade. 

[855] 


sa mm 
NNA Roza de Jezus, adeleira na rua 
da Picaria, participa és suas freguezas, 
que mudou para à rua de Tras n.º 1 e2, 
aonde continua adar criadas e criados de 
servir e amas de, leite 3a 


: eim À E 
“Harmoniflúte-Mayer. 
| HARMONIFLUTE é um instrumento de 
1] ento, portatil, com. 3 oitavas d'ex- 
tensão : Loca-se como O pianno ou orgão 
e imita a flauta e a voz humana 
Qeífeito que este instrumento produz 
acompanhamento de pianno é admi- 


NK3- 


ecapa para 0 chapeu por 


O deposito da fabrica 


-—cupa de montar, polainas. 


48500 reis. 


cambistas na rua 
das Flores n.º 1 e 2 junto á Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
á venda nas 
inteiros, meios ditos, 
presente loteria, 


ão do 1:º Bairro desta 

cidade foi apprehendido um cavallo or- 
dinario; a quem pertencer pode dirigir-se 
á mesma administração que lhe será en- 
No prazo de 10 dias não com- 
parecendo pessoa alguma a reclama-lo será 
publica para com o 
seu producto se satisfazer os despezas que 
tiver feito, e o restante, se o houver, será 
applicado em beneficio d'algum estabeleci- 
mento de caridade. 


nharia n.º 8 


Wolvados rua de Santo 
Antonio n,º 126, vende-se 


base da liberdade legal; nem ataquem a 
decencia, e moral publica, nem mesmo 
offendam alguma pessoa em particular, 
fazem publicas as seguintes dispc 

1.º— É absolutamente prohibido a 
todas as pessoas que tomarem parte nos 
referidos divertimentos, transitarem pelas 
ruas e praças publicas desta cidade, ou 
entrarem nos lheatros com vestes sacer- 
dotaes, ou vestidos, de magistrados, ou 


es religiosas, ou que digam respeito 
ao culto ou funeções do Estado, bem como 


actos, que por qualquer allusão possam 
produzir escandalo, com ofensa no- 
ral, ou de qualquer pessoa, ou ir viduo 
em particular. 

2.º — Depois do toque de Ave-Marias, 


com torne desconhe- 
cido. 

3.º— Não é permitido em hora ou 
parte alguma, o porte d'armas de qual- 
quer qualidade que sejam, nem tão pouco 
o uso de bandeiras nacionaes ou estran-| 
geiras, sendo estas absolutamente pro-| 
hibidas, e aquellas sempre que tenham 
armas-reaes. n 

4% A ninguem é permitlido usar 
d'acções ou palavras indecentes, ou ul- 
trajantes, de que possam resultar injurias 
e offensas, ou provocar desordens parti- 


disfarce que o 


allusivos a actos, ceremoniaes e corpora-| 


usar de trajes, inscripções, ou praticar 


ninguem poderá transitar pelas ruas el 
praças publicas com a cara coberta, ou 


MA senhora viuva, moradora na rua do 
U Pinheiro n.º 2, offerece-se a dar, por 
modico preço hospedigem e educação 
civil e religiosa, sendo-lhe exigido, a qual- 
quer menino de menor idade que tenha 
de frequentar estudos nesta cidade. 


| À LUGA-SE um armazem aos Ferradores 
em Villa Nova, que levará 240 pipas ; 
tem tanoaria e agua de correr; quem o 
pertender falle com Manoel Francisco Ro- 


drigues na mesma. (56) 
Q M pertender comprar uma 
SA casa de 2 andares, com seu 
quintal e mais pertenças, na Cal- 
cada de Monchique n.º 12 e 13; falle 
|na rua (das Congostas n.º 154. (65) 


LUGA-SE até ao S. Miguel futuro, 
um bom salão na rua da Biquinha 
n.º 36; quem o pertender dirija-se á rua 


Ide S. Chrispim n.º 19. (2356) 


fronte da Bica Velha, a casa 
nova n.º 7, com boas salas, e 
2 armazens, com quintal, e cam- 
|po, tudo murado, com ramada def volta, 
[com muitas arvores de fructa, larangei- 
ras, oliveiras, e castanheiros, com poço em 


ca; tem vista do mar, e boa agua-furtada. 
Quem a pertender falle na Rua de D. 
Pedro n.º 44. [326] 


LUGA-SE no Carvalhido, de-| 


que nunca faltou agua em tempo de sec-| 


AMAZO José Pereira Campeam, fiel do 

cartorio do tabelião o snr. Bento Luiz 
do Valle e morador na Calçada do Corpo da 
Guarda n.º 98, sofirendo ha longo tempo 
perigosa enfermidade, que otem privado 
de occupar o cargo que servia e que lhe 
grangeiava o sustento, e achando-se exhaus- 
to de recursos por se haverem esgotado 
os poucos que possuia, implora a cari- 
dade das pessoas bemfazejas 


culares ou publicas. 

5.º —E prohibido lançar-se agua , 
pós, ou quaesquer outros objectos que 
causem damno ou prejuizo, nem mesmo 
fogo de artifício, sem que para este pre- 
ceda licença do governo civil. 

6.º — Os contraventores das disposi- 


petente. 


outro d'igual theor, para serem afflxados 
nos lugares mais publicos d'esta cidade. 
Porto 10 de Fevereiro de 1859. 
José Antonio de Faria. 
Manoel Rodrigues da Cruz. 
Aloysio Augusto de Seabra. 


Cascos de pipa novos. 


ENDE-SE 

ás caixas | |PENDEM-SE nas Congostas n.º 20. 
a 700 reis o V (271) 
arratel, na — 
ua da Bail  Rastilhos de Patente. 


Nº rua de Bello-monte n.º 113, ha 
AN para vender Espoletas ou Rastilhos 
de patente, proprios para quebramento 
de pedreiras, podendo-se empregar tam- 
bem debaixo d'agua, os quaes se tornam 
preferi aos feitos de vide, pela sua 
promptidão, qualidade e barateza. Os 
engenheiros publicos do Sul teem gasto 
immensos nas estradas em construcção. 

(1876) 


Deposito de Machinas 


E INSTRUMENTOS AGRICOLAS E INDUSTRIAES. 


Rua de Bello-monte n.º 84, sobrado. 
ECEBEU ha dias um variado sortimento 


ro: a mais co; 
bronze, bem sóli 


de bombas de força e alta pressão, 


as quaes aspiram agoa da profundidade 
de 45 palmos e a elevam a qualquer al- 
tura que seja. 
tiram, se poderá julgar pelo diametro dos 
bocaes desde uma a tres polegadas; as 
de mais agoa são de jacto continuo e re- 
gam pelo pé um campo por grande que 
seja, assim como poderão, anxiliadas com 
uma manga de couro ou borracha, ef- 
fectuar uma rega de chuva tão abundante 
quanto seja necessaria, e pela mesma 
forma occorrer à um sinistro de fogo em 
habitação proxima, vantagem esta 
não de 
quem 
reparo que demandam com o uso d'an- 
nos é a reforma de um circulo de cou- 
trneção he de ferro e 
e perfeita como as ul- 
teriores importadas e vendidas no mesmo 
deposito. 


A quantidade d'agoa que 


que 
á de ser bem apreciada para 
r casa no campo. “O unico 


(359) 


Para tirar nodoas da roupa, manchas 


S grandes e promptos resultados que 


“EAU DAVID. 
de cera, ete. 


etc. 


se obtem por esta composição, tor- 


nam-na superior a todas, quantas até hoje 
se tem conhecido neste genero. 

Deposito geral no Porto, rua das 
Flores n.º 253. : 


Preço de cada frasco 200 rs. 
IB! 


uma hora de estudo, a quem 
possui ip rudimentos de musica de pianno, 
para o tocar sofirivelmente. 

Vendem-se no largo Santo Eloy n.º 


9. (350) mercio no dia 4 de Marco ao meio dia, | 

que foi o designado pelo snr. Juiz Com- 
(Ha) “mo ojutu ojoud ogftay wopuos |missario da fallencia para a verificação de 
“9 9 090 4 sazojBuj sop vao Eni eu creditos e mais diligencias legaes. 


oliojdioso UI) “BMDION P gavHaN É 


Curador fiscal provisorio da massa fal. 
lida de João Ferreira da Silva Fraga- 


teiro, convida todos os snrs. credores da 
massa, a reunirem-se no Tribunal do Com-| 


(814) 


DALLAS DE LOUZA PARA COZINHA. 
ENDEM-SE na praça da Batalha n.º 3, 
V em bom uzo. (147) 


DEPOSITO DA FABRICA DE OLEADOS, 

Ruade Santo Antonio n.º 426. 

"ESTE deposito encontram-se oleados 
N pretos e pintados de todas as largu- 
ras e qualidades, tonto em peça, como 
para commodas e mezas ; tapetes para sa- 
las, camaras de navios e escadas; cha- 
peos envernizados; capas de montar, e 
polainas, capas de chapeo; casacos e 
polainas de borracha, ete., ele. 

Ha egualmente; gravatas e cintos de 
vernis; palas, e correias para bonels; 
transparentes para janelas. 

Toma-se conta de qualquer encom- 


menda, pondo-se na mesma qualquer 
paysagem, firma, padrão d'armas, ete. 


Modista Ferreira. 


Nº rua de Cedofeita. mudou o seu es- 
tabelecimento para a mesma rua n.º 
18: tem um lindo sortimento de chapeos 
de palha d'Italia de varias qualidades para 
senhora e meninos, ditos de seda enfei- 
tados, loucados proprios "para theatro e 
para baile, enfeites de varias qualidades , 
e tambem faz vestidos, capas e mante- 
letes, tudo por preços commodos. 


(294) 

go um quintal com agua 

de poço e casas terreas, na 

rua Duqueza de Bragança n.º 
quem o pertender póde ir velo, e 
lá achará com quem tracte. (69) 
UEM precisar d'um in- 

Q dividuo, ainda novo, 

que serve para armazem, serviço d'um 
café, ou para caixeiro d'uma hospedaria, 


que é fiel, e sabe escrever e contar, póde 
fallarna voa d'Mumada n.º 93 — loja. 


Ea de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
inculea criados, criadas de servir, e 
tamas de leite. 


A. R. Ferreira Vianna 


S. Francisco n.º 41 


ções expostas ficam sujeitos ás penas das 
leis, para serem processados e punidos 
conforme ellas, pela authoridade com- 


E para que chegue ao conhecimento 
de todos, mandamos fazer o presente e 


ONTINUA: a vender oleo de figado de 
bacalhau de Evans, Son & C.º de Li- 


tes de superior qualidade e diversas fa- 
zendas. 194] 


ENDE-SE uma  proprieda- 
| de sita no lugar do Ermi- 
lhe, freguezia de Mozellos, 
e concelho da Feira, proxima à estrada 
de Liboa, que se compõe de casas de 
vivenda, e de cazeiros, eidos, e mais per- 
tenças, terras de lavradio com agoas de 
rega, e lima, e bravios sullicientes:— quem 
a pertender póde dirigir-se á ruas Cha 
n.º 87, segundo andar, onde se lhe darão 
os precizos esclarecimentos. 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


verpool, bezerros e sabonetes transparen- 


Para o Rio de Janeiro, 


E A Galera == BELLA PORTUEN- 


SE = capitão Antonio Jacin- 
thoda Cunha, sahirá se o tem-. 
po o permittir no dia 4 do proximo mez 
de Março. Recebe carga, e trata-se com 
Francisco Ignacio Xavier, rua do Princi- 
49. (274) 


pe n.º 4 
Parao Rio de Janeiro. 


A barca=TAMEGA, = capi- 
gib tão Motta, vai sahir com bre- 
vidade, recebe carga e passa- 

geiros- a pagar neste ou n'aquelle porto, 
olferece bom tractamento e tem excellen- 
tes commodos. 

Tracta-se com Luiz Pereira Fermin 
em Cima do Muro da Lada n.º 243. 

Precisa-se de um facultativo. 

. (245) 


Para Pernambuco. 


O patacho==PROMPTIDÃO 2.º, 
== terá pouca demora, por ter 
Já quasi todo o seu carrega- 
o a bordo; por tanto roga-se aos 
s. carregadores e passageiros do mesmo 
ivenham realisar suas passagens e apre- 
sentar os conhecimentos no eseriptorio 
ide Joaquim Antonio dos Santos Andrade 
ruade D. Pedro n.º 16. (2084) 


| Para o Pará. 


di» A barca portugueza = PARA- 


ENSE, = a seguir com breyi- 
dade por ter quasi o seu car- 
regamento promplo. Para oresto da car- 
ga e passageiros tracta-se com Lourenço 
Costa, na rua dos Inglezes n.º 67. 
(68) 
Para a Ilha Terceira. 


gb O brigue = GUILHERME, = 


vai sahir com brevidade: quem 
ir de passagem, queira dirigir-se & rua 


mu 
8 


no mesmo quizer carregar ou 


do Almada n.º 371. 


Eae 


“Para Lisboa. | 


O vapor LUSITA- 
NIA, commandante 
Contente, sahirápa- 
ra Lisboa, 4.º feira 
2 do corrente ás 12 
horas da manhã. 

Para carga e. passageiros tracta-se 
com A. Miller & C.º, rua Nova dos In- 
glezes n.º 81, 1.º andar. 

No escriptorio do dito vapor segu- 
ram-se fazendas a '/2 p. e. e dinheiro a 
%h poe. 


(o 4) 


Para Londres. 


O vapor inglez — LU- 
NA, — commandante R. 
Kavanaugh, sabirá até 
ao dia 7 de Março. 


Quem quizer, carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & € * oua Miller & G.º, 
rua dos Inglezes n.º 81. (348) 


Para oRio Grande do Sul. 


gb “O patacho—NOVO LIMA, —sa- 


“irá mo dia 9 de Março impre- 
terivelmente. y 

Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, 

rua dos Inglezes n.º 29 e 30. (362) 


Parao Rio de Janeiro. 


A barca = FLOR DE S. SI- 

EE MÃO, = vai sahir com muita 
brevidade por ter parte da 

carga prompta e passageiros ; para o res- 

tante tracta-se com Bernardino Gomes de 

Carvalho, na rua Nova de S, João n.º 34, 

1.º andar. 

Preciza-se de um facultativo. 


(378) 
Para Quebec. - 


Sahirá até 20 de Março o 
sb patacho = NOVO ACTIVO, = 

da 1.º classe, (forrado de co- 
bre), capitão Antonio José de Magalhães ; 
quem no mesmo quizer carregar dirija- 
se á Reboleira n.º 30. (313) 
Para Hamburgo. 


db 


Consignatarios Eduardo Kebe 
pas n.º 6. 


Sahirá com brevidade a ga- 
leota bannoveriana = ALLIAN- 
CE =capitão H. W. Meyer. 
&C. Tai 
(333) 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com muita brevidade a 
barca = FERREIRA BORGES: 
== para carga e passageiros 

tracta-se com Manoel Gualberto Soares, 

rua de Bello-monte n.º 102. 82 

Para o Pará. 

Vai sahir de Lisboa com 

brevidade a barca = AMAZO- 

NA = capitão Leite Junior, 

; tem bons commodos para pas- 

sageiros, os quaes serão transportados á 
custa do navio desta até Lisboa. 

Tracta-se com Pinto & Rocha, largo do 

S. João Novo n.º 2. -“1339), 

Para o Rio de Janeiro... 
Sahirá com brevidade a bamy 
= OLIVEIRA, = capitão Ma- 
noel Joaquim Silva, tem o sem 

carregamento prompto ; quem na mesma 
quizer ir de passagem para o que tem 
bons commodos dirija-se a Thomaz Anto- 
nio d'Araujo Lobo, na Praça de Santa 
Theresa n.º 50. ' 

Para o Rio de Janeiro. 

' Sahe com brevidade a: 


barca = MARIA FE- 
LIZ,=capitão Z. V. dos: 
Santos; recebe carga a 
passageiros: para 0 que 
tem bons: commodos :: 
tracta-se com. Antonio 
Monteiro de Sequeira, rua do Fernandes 
Thomaz n.º 42 a 44, ou com o capitão. 
(1409) + 


R Terça, feira 4º de! Março. gi f 


cio 1 | nidadis Camara. — 
comedia em 1 acto— Historia dum Pataco.. 
— O entre-acto — A" Cata do Manel. 
A comedia em 4 actos — O Afilhado 
Toda a Gente: — A's 8 horas, 


erça feira, 1 de Março... ab 


“favor do: Azylo Por- 
tuense de Mendicidade. Este estaheleci— 
mento digno de protecção, carece do au- 
xilio de todas as pessoas caritativas, é por 
isso é d'esperar, que os Portuenses con- 
corram com a sua esmola áquelle baile, 
coadjuvando assim a commissão adminis 
traliva nos exforços, que emprega, não só 
para manter aos 63 mendigos que allise' 
acham recolhidos, mas para a habilitar 
a recolher muitos mais. 

Sabbado 5 de Março. 
THEATRO BAQUET. — Haverá um h 
zido baile de mascaras. — Os bilhetes serão 
nesta noite pelo. preso dos do Circo, 240 65. 

Camarotes 2250, 1.º e 2.º ordem € 
3.º a 1800 rs. — Os camarotes acham-se 
quasi todos passados e osque restam acham" 
á venda no salão do cabelleireiro Alexandre: 
Candido de Magalhães, na rua de Santo” 
Antonio n.º 85. bad 


Responsavel M. S. Carqueja Junior... 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. | 
“ Rua da Ferraria de Baixo mº 126. 


ESPECTACULOS. 


